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A n tes  d e  e x a m in a r  lo s  p r e s ’ip i i t s to s  g e n e r a ­
les del E s tad o  p u b licad o s  en  la  Oaci’la  del 15, 
darem os u n a  lig e r .i ojead.a so b re  e l r e a l  d ec re to  
re la tivo  á  la  c o lo n iz ia io n  d i  n u i s t r a s  p o se s io ­
nes a s iá tic a s . H a r to s  a ñ o s  h a n  p e rm a n e c id o  
iq u e lia s  d e s g ra c ia d a s  c o lo n ia s  e n  e l o lv ido  y  
jb an d o n o , d a n d o  lu g a r  á  q u o  a m b ic io n e s  e s ­
t r i l a s  in te n ta s e n  p o n e r e n  te la  d e  ju ic io  n u e s ­
tros in c o n te s ta b le s  d e re c h o s ; y  a u n  c u a n d o  la  
a ied ida g u b e rn a t iv a  so lo  s irv ie se  p a ra  p o n e r  co ­
to i  s e m e ja n te s  d e sm a n e s  y  m a n te n e r  la  in te -  
gndad  de n u e s t ro  te r r i to r io ,  e l g o b ie rn o  q u e  la  
concibe y  re a liz a  m e re c e rla  á  lo s  o jo s d e  to d o s  
los buenos e sp añ o le s  h o n o rífic a  m en c ió n . A fo r- 
ta n a d a m e n te lo s  re s u lta d o s  d e  se m e ja n te  d ispo - 
ócion s e r á n  to d a v ía  m u ch o  m a s  fe c u n d o s , si 
bien no ta n  in m e d ia to s  co m o  fu e n i d e  d e se a r . 
£ais leg is lad o res  q u e  ta le s  e m p re sa s  a c o m e te n , 
oooociendo la s  n u m e ro sa s  d ificu ltad es q u e  n e ­
cesitan a l la n a r ,  tr a b a ja n  p a ra  e l p o rv e n ir  y  
obran e n  c o n so n a n c ia  c o n  la s  d o c tr in a s  d e  la  
verdadera c ien c ia  a lm in i s t r a t ív a .  .Ante e l  le n ­
to pero m a g e s tu o so  d e sa rro llo  q u e  e s p e r im e n ta  
Je dia e n  d ia  Lt n a c ió n  e sp a ñ o la , e s  n e c e sa r io  
ip tovechar to d o s  lo s  e le m e n to s  d e  fu e rz a  y  
prosperidad q u e  e n  u n  d ia  n o  m u y  le ja n o  se a n  
oeoesarios p a ra  sa tis fa c e r  la s  e x ig e n c ia s  d e  
aiestro  p o d erío . N u e s tra s  re la c io n e s  in te rn .a - 
cionsles, g ra c ia s  á  la  a c t iv id a d  in d u s tr ia l ,  p o ­
lítica y  m e rc a n ti l  q u e  e sp e r im e n ta m o s , ae e s -  
tíenden d e  u n  m o d o  p ro d ig io so , y  d e n tro  d e  
poco, d e c u p lá n d o se  n u e s t r a  m a r in a  m e rc a n te  
i l a p a r q u e  l a d o  g u e r r a ,  lo s  f ru to s  y b a je le s  
españoles tra s p o r ta d  is  á  lo s  p u eb lo s m i s  re  ■ 
motos, e n c o n tr a r á n  q u e  e n  to d a s  p a r te s  y  p o r 
donde q u ie ra  q u e  to q u e n  la s  b ie n h e c h o ra s  q u i­
llas, o n d ean  lo s  e s ta n d a r te s  d e  C a s ti l la  y  se  
propaga la  c iv iliz ac ió n  e sp añ o la .

La s itu a c ió n  g eo g rá f ic a  d a  a q u e lla s  p o s e s io ­
nes n o  p u ed e  s e r  m a s  v e n ta jo s a , y  la  n ac ió n  
qoe las p o sea , p u e d e  co n .sid era rse  co m o  e l  a n ­
tem ural del go lfo  d e  G u in e a ; y  p u e s to  q u e  n o s  
pertenecen, v e rg ü e n z a  c a u sa  q u e  d e sp u és  d e  s i­
glo y  m ed io  d e  p a c if ic a  p o se s ió n , n i s iq u ie ra , 
como d ice  cl d e c re to ,  s e  h a b le  e n  e lla s  e l id io ­
ma ca s te llan o , tr e m o le n  n u e s t ra s  b a n d e ra s ,  n i 
se profese la  re lig ió n  n a c io n a l. M ucho , p u e s , 
ha hecho e l g o b ie rn o , y  le jo s  d e  p ro p o n e rn o s  
sn critica , re sp e c to  d e  lo s  m ed io s  á  q u e  a p e la ,  
las o b se rv ac io n es  q u e  n o s  p e rm ita m o s , m a s  
que d e  cen su ra , d eb e  c o n s id e ra r la s  com o  a m i­
gables a d v e r te n c ia s . P o r  o t r a  p a r t e ,  e n  e i 
preám bulo se  dice: «qui la  org in izu d o n  que se 
lómele i  la  aprobación de S .  M -, debe coiindtf/'íir- 
te como lransU oria‘>; y  q u ie n  a s í  lo  e sp re sa  d e ­
clara tá c i ta m e n te  q u e  s u  o b ra  e s ,  co m o  to d as  
lashr^ .ianas. su a c e p tib le d e  re fo rm a s y m e jo ra s .

El p rim e r p a r t ic u la r  q u e  d eb e  e x a m in a rs e  es 
laÉ iculted riiscí’íc irtnaí q u e  lle v a n  lo s  g o b e rn a ­
dores, ú n ico s  re sp o n sa b le s  h a s ta  de las re so lu ­
ciones d e l co n se jo . A cerca  d e  e s te  p u n to  l a  h is  -  
loria de to d a s  la s  c o lo n ia s  n o s  o frecen  lo s  e je m ­
plos m as d o lo ro so s , y  e s  t r i s te  q u e  e n  la  m ita d  
del sig lo  X IX  la  c iT iüz.ada E sp a ñ a  se  o lv ide  
lúe esas fa c u lta d e s  o m n ím o d a s  h a n  p ro d u c id o  
cu lodos los tie m p o s  y  o cas io n es  la.s m a s  a v e n -  
inradas c o n secu en c ia s . E lla s  d ie ro n  m o tiv o  en  
^  m ism os d ías  d e  la  c o n q u is ta , á  c a u s a  d e  lo s  
ctiinores q u e  e n  s u  c o n tr a  se  le v a n ta ro n  , a l  
lo m b iam ien to  d e  la s  a u iie n c i.a s  p a ra  q u e  p u ­
nteen  té rm in o  á  la  a r b i t r a r ie i a d  y  re s id e n c ia - 

á lo s  g o b e rn a d o re s . T u v ie ro n  ese  p o d e r  
com pañ ías, c u y a  a d m in is tra c ió n  re c h a z a d a  

P o c la c ie n c ia y la e s p e r ie n c ia ,  h u b o  s ie m p re  p o r 
*®cmino lo s  a c o n te c im ie n to s  a c tu a le s  d e  la  I n ­
dia in g le s a ;  p e ro  c u an d o  e l  E s ta d o  to m a  la s  
beodas d e  u n a  c o lo n ia , c o m ie n z a  p o r  e s ta -  
^ecer e l re in a d o  del d e re c h o . A si p ro ced ie - 

n u e s tro s  a n tig u o s  r e y e s ,  a u n q u e  d e  u n a  
■bañera in c o m p le ta ; a s i p ro ced e  a c tu a lm e n te  la  
lo g la te rra  e n  la  In d ia , y  a s i  o b ra  s ie m p re  la  c l-  
?lKzacion d e  lo s  s ig lo s .

En b u en a  h o ra  q u e  se  d e n  á  la  a u to r id a d  s u ­
perior d e  n u e s tra s  p o ses io n es a s iá tic a s  to d o  e l 
P^der q u e  n e c e s ita  p a ra  q u e p u e J a  p ro c e d e r  en  
"■■l caso  d a d o  con  la  ra p id e z  d e  acc ió n  y  la  
^ e rg ia  q u e  se,a c o n v e n ie n te ; ¿pero  se  h a  e s tu -  
diailo e l e s ta d o  c o n s t i tu tiv o  d e  a q u e llo s  p ue- 
**lo8? ¿Se re s p e ta rá n  su s  u so s  y  c o s tu m b re s  d e  
'bo le ra  q u e  su  m odiftc.acion y re fo rm a  se  re a - 
*'íe p o r  los m ed io s  le n to s  y  p e rsu a s iv o s  d e  u n a  
^ b ia  y  e n te n d id a  a d m in is tra c ió n ?  ¿Se d e c re ta -  

in m e d ia ta m e n te  la  a b o lic ió n  d e  s u s  c u lto s ,  ó  
®bio se  re co n o ce rá  com o  re lig ió n  d e l  E s ta d o  la  
‘̂ ■ ú lica , e n c o m e n d a n d o  á  lo s  m is io n e ro s  ia  
P ^ ifica  co n v e rs ió n  d e  lo s  infieles? ¿ Y  p o r  q u é  

h a b e r  n o m b ra d o  u n a  c o m is ió n  d e  le tra d o s  y 
^iúsofos q u e  , b a jo  la  p re s id e n c ia  d e l g o b e r-  
bador , e s tu d ia se n  la s  c o s tu m b re s  d e  esos p u e - 
I bs, y  c o n  a r r e g lo  á  e lla s  p ro m u lg a se n  u n a  
?Sislacion J u s ta  y  a s im i la d o ra ,  p a ra  q u e  los 
bblonos in d íg e n a s  y  e s t ra n je ro s  a r r e g la s e n  su s  
*btos á  la  ley  y m o d ificasen  su s  c o s tu m b re s  en 
^ b so iia u c ia  con  l a j u s t i c i a ?  P ro m u lg a d o  e s te  

püco no s im p o r ta r la  q u e  e l  ^ b i e r n o  
'̂ ‘bae .al g o b e rn a d o r  facultiw les d is c re c io n a le s , 
®‘®mpro q u e  e sa  a u to r id a d  tu v ie se  p o r re g la  d e  

d eb e re s  e l d e re c h o  u n iv e r s a l  e s c r i to  e n l a

E s to  e n  c u a n to  á  lo s  n a tu r a le s :  re s p e c to  d e  
los e s t r a n je r o s , n i  la s  ta le s  fa c u lta d e s  so n  
a tr a c tiv o s  p o d ero so s  p a ra  la  in m ig ra c ió n  de 
a r te s a n o s  y  tr a b a ja d o r e s , n i e s to s  sa b e n  p o r 
o t r a  p á r t e la s  v e n ta ja s  q u e  s e  íe s  p ro p o rc io n a n . 
L a s  t ie r ra s ,  lib re s  de t o l i  c o n tr ib u c ió n  e n  los 
p r im e ro s  c inco  a ñ o s  y  m e d ia n te  u n  c o r to  c a ­
n o n  a n u a l ,  p u e d e n  c o n s id e ra rse  co m o  benefi­
c io s  n e g a tiv o s . E n  la s  d ila ta d a s  y  p ró s p e ra s  
lla n u ra s  d e l M iss is ip í, d o n d e  e l  co lo n o  in d u s tr ia l 
a p e n a s  l le g a  e n c u e n tra  n u m e ro so s  b a n c o s  de 
c ré d ito  q u e  le  p ro p o rc io n a n  a d e la n to s  p a ra  la  
e lab o rac ió n  d e  la s  t i e r r a s  ó  p a r a  la  fa b r ic a ­
c ión , e t c . ; lo s te r re n o s  se  re p a r te n  lib re s  de 
c o n tr ib u c ió n  p o r  d ie z  ó v e in te  añ o s  y  lib re s  de 
to d o  c a n o n  e n  lo s  c in co  p r im e r o s .

E n  la  is la  d e  C u b a  la s  t i e r ra s  p e rm a  nec ie ron  
s in  p a g a r  c o n tr ib u c ió n  , co n  e sp ec ia lid ad  los 
in g e n io s , p o r  m a s  d e  dos s ig lo s  y  m ed io . E s to s  
ú lt im o s  s o lo  p a g a b a n  e l d iezm o  d e  lo s  fru to s  
m e n o re s  p a ra  la s  a te n c io n e s  d e l c u lto . L os t e r ­
re n o s  e n  la  m ism a  is la  lo s  r e p a r t ía  la  e sp e c u ­
lac ió n  ¿  cen so  re d im ib le  y  c o n  c u a tro  ó  cinco  
a ñ o s  m u e r to s  p a r a  la  r e n ta .  A n te  lo s  h ech o s  
q u e  a le g a m o s , ¿cuáles so n  lo s  b ie i ie s q u e  rec ibe  
e l co lo n o  e n  F e rn a n d o  P ó o , e tc .?  N in g u n o s , 
q u e  se p a m o s . D e sd e  e l  p r im e r  añ o  d e  s u  e s ta ­
b lec im ien to  te n d rá n  q u e  p a g a r  e l  c o r to  cán o n  
q u e s o  e s t ip u le ,  y  lo s  c inco  a ñ o s  d e  c o n tr ib u ­
c ión  n o  e q u iv a le n  n i  s iq u ie ra  á  la s  v e n ta ja s  
q u e  o fre c e  e l m a s  in s ig n if ic a n te  e sp ecu lad o r 
a m e ric a n o . E s v e rd a d  q u e  a l  g o b e rn a d o r  se  le  
co n ced e  u n  m illó n  p a ra  q u e  a u x ilie  e l p r im e r  
añ o  á  los co lo n o s  q u e  e je rz a n  a lg ú n  a r t e  ú  ofi­
c io  e n tr e  los q u e  s e g u ra m e n te  c o n ta r á  e l  g o ­
b ie rn o  á  los la b ra d o re s ; p e ro  co m o  n o  s e  d ice 
n i d e te r m in a  c u á l se a  e l  m á x im u n  d e  eso s a u ­
x ilio s , n i  la  m a n e ra  d e  llev a rlo s  á  c a b o , e l  t r a ­
b a ja d o r , d e  su y o  te m e ro so , no  a b a n d o n a rá  f á ­
c ilm en te  s u s  fa m i l ia s ,  h o g a re s  y  a fecc io n es , no 
te n ie n d o  c e r t id u m b re  d e  lo s  e le m e n to s  co n  que  
p u e d a  c o n ta r . E n  ta le s  c a so s , lo s  co lo n o s  c reen  
no  se  a t i e n d e  m a s  q u e  a l  fa v o r it is m o , y  to d o s  
co n c lu y e n  p o r  re tra e rs e . A lg o  m a s  e s p l ic i to  en  
e s ta p a r te  h u b ié r a m o s  q u e r id o  a l  g o b ie rn o , p e ­
ro  c o n tin u a re m o s  o p o r tu n a m e n te .

E¡ secrelario de la redaecion, E. de Soto.

E l in te r é s  q u e  h a s ta  e l p re s e n te  h a n  o frec ido  
e n  la  a l ta  C á m a ra  lo s  d e b a te s  re la tiv o s  a  la  
c o n te s ta c io u  a l  d is c u rso  d e  la  C o r o n a , em ­
p ieza  á  d e c re c e r  n o ta b le m e n te . L a  se s ió n  do 
a y e r ,  s in  e m b a rg o  d e  to m a r  e n  e lla  p a r te  a lg u ­
nos, d is tin g u id o s  o ra d o re s , se  a r r a s t r ó  lá n g u id a  
y e s té r i lm e n te , p o r  e s ta r  re d u c id a  e n  s u  m a ­
y o r  p a r te  á  re c tif ic a c io n e s  y a lu s io n e s  p e r s o ­
n a le s .

A b rió  e l d e b a te  e l  s e ñ o r  g e n e ra l C a lo n g e , 
u sa n d o  d e  la  p a la b ra  p a ra  m a n ife s ta r  so le m n e ­
m e n te  a n te  e l S e n a d o , q u e  e n  v is ta  d e  la s  p o ­
co  s a t is f a c to r ia s  e sp licac io n es  d a d a s  p o r  e l  g o ­
b ie rn o  a l  c o n te s ta r  á  S . S .,  y  no  h a b ie n d o  lo ­
g ra d o  a q u e l  d e fin ir  s u s  fu tu ra s  a sp ira c io n e s  p o lí­
tic a s , n i m u c h o  m e n o s  fo rm u la r  u n  p la n  d e  g o ­
b ie rn o  e n  a rm o n ía  c o n  los p rin c ip io s  d e l  p a r t i ­
do  m o d e r a d o , n o  p o d ia  m en o s  d e  d e c la ra rs e  
h o s t i l  á  la  a c tu a l  s i tu a c ió n , o fre c ie n d o  p a ra  en  
a d e la n te  u n a  o p o sic ió n  s in  t r e g u a  a l  g a b in e te .

L o s  se ñ o re s  g e n e ra l S a n z , m a rq u é s  d e  M o ­
lin s  y  N e g re te  h ic ie ro n  u s o  ta m b ié n  d e  la  p a la ­
b ra ; e l p r im e ro  p a ra  c o n te s ta r  a l  señ o r N e g re te , 
q u e  h a b ia  ca lificado  d e  e s te in p o iá n e o  e l  v o to  
de c e n su ra  p re s e n ta d o  p o r  e s t e ; e l se g u n d o  
p a ra  re c tif ic a r a lg u n a s  ÍR ex ac titu d es  en  que  
h a b ia  in c u r r id o  e l  m ism o  se ñ o r  so b re  la  c u e s ­
tió n  d e  los in d u lto s ;  y  p o r  ú lt im o , e l  te r c e ro , 
p a r a  c o n te s ta r  á  s u  v e z  á lo s d o s  s e n a d o re s  a n ­
te r io re s .

O b tu v o  e n se g u id a  la p a la b ra  e l s e ñ o rL e rs u n -  
d i p a ra  d e fen d e r la  p o lí tic a  g e n e ra l d e l g a b in e ­
te  p re s id id o  p o r  e l  se ñ o r  d u q u e  d e  V a le n c ia , 
d e  q u e  é l  fo rm ó  p a r te ,  d e te n ié n d o se  e n  ju s ti f i­
c a r  m a s  e sp e c ia lm e n te  á  d ich o  m im s tc i io  por 
h a b e r  d isp u e s to  ¡a  re c tif ic ac ió n  do la s  l is ta s  
e le c to ra le s  y  la s  c u e rd a s  d e  d e p o r t i l o i  á  L c- 
g a n é s .

T a m b ié n  S . S . p re te n d ió  p o n e r  d e  inaiiifie.s- 
to  las p o d e ro sa s  ra z o n e s  q u e  tu v o  e l g a b in e te  
d e  1 8 4 8  p a ra  d e c re ta r  la s  d e p o r ta c io n e s  á  F il i­
p in a s  q u e  e n  a q u e lla  ép o ca  tu v ie ro n  lu g a r ,  y  
q u e  to d o s  lo s  h o m b re s  a m a n te s  del ó rd e n  y  del 
tro n o  a p ro b a ro n  p o r  la  a g i ta d a  y  v io le n ta  s i ­
tu ac ió n  en  q u e  se  h a l la b a  la  E u ro p a . E l m ism o  
g e n e ra l 0 ‘D o n n e ll, d ijo  S . S , q u e  h o y  c e n su ­
ra  e sa  c o n d u c ta , q u iz á  la  h u b ie ra  a c e p ta d o  á 
h a lla rs e  e n  a q u e lla s  d ifíc iles c ir c u n s ta n c ia s  a l 
f r e n te  d e  l a  g o b e rn a c ió n  d e l E s ta d o .

E l g e n e ra l  0 ‘D o n n e ll , a ! o ir  e s ta  a s e v e ra ­
c ión , se  le v a n tó  á  p ro te s ta r  d e  e lla  con  u n  h e ­
cho  to d a v ía  r e c ie n te ,  h ech o  in n e g a b le ,  el 
m as  b r i l la n te  de su  la r g a  h is to r ia  y  q u e  re v e ló  
á  to d o  e l m u n d o  la s  te n d e n c ia s  d e  to le ra n c ia  
q u e  a b r ig a b a  S . S . e n  a q u e lla s  c irc u n s ta n c ia s .

E n  e l añ o  1 8 5 6 ,  d e sp u é s  d e  u n a  b a ta l la  c ru e l 
y  s a n g r ie n ta  e n tr e  lo s  p rin c ip io s  d e  la  re v o lu ­
ción  y  lo s  del g o b ie rn o , en  la  cu a l fu e ro n  d e r ­
ro ta d o s  lo s  d e  a q u e l la ,  v e n ced o re s  y  venc idos 
se  c o n fu n d ía n  a l  d ia  s ig u ie n te  e n  la s  cirlles de 
M ad rid , s in  q u e  n in g u n o  d e  los a g e n te s  d é la  
a u to r id a d  m o le s ta se  en  lo  m a s  m ín im o  á  lo s  ú l­
tim o s . E s te  h e c h o  in n e g a b le  q u e  to d o s  re c o r ­

d am o s , t a n  o p o r tu n a m e n te  evoc-ado p o r  e l co n ­
d e  d e  L u c e n a , v in o  á  p o n e r f in  á  e s te  d e s a g ra ­
d a b le  d e b a te  q u e  no  q u is ié ra m o s  v e r  re p ro d u ­
cido .

T ra s  e s te  in c id e n te , e ! se ñ o r  C a rra m o lin o  
p ro n u n c ió  u n  d is c u rso  en  a p o y o  d e l v o to  p a r ­
tic u la r ,  a l  c u a l c o n te s tó  e l  s e ñ o r  m a rq u é s  de 
V a llg o rn e ra  e sp o n ie n d o  la s  ra z o n e s  q u a  la  m a ­
y o r ia  d e  la  c o m is ió n  h a b ia  te n id o  p a ra  n o  a d ­
m itir le . C on  e l o b je to  d e  d e fen d e r el s u y o , se  
le v a n tó  ta m b ié n  e l se ñ o r  c o n d e d e  G u en d u la in , 
e l cu a l, c re y e n d o  m a s  o p o r tu n a  la  a c la ra c ió n  
d e  los m o tiv o s  q u e  p ro d u je ro n  la  c a id a  d e l m i­
n is te r io  I s tu r iz ,  em p leó  e l tie m p o  en  e.sta, d e s ­
d eñ an d o  s in  d u d a  com o in f ru c tu o s a  ó com o  
m en o s  in te r e s a n te ,  la  d e fe n sa  d e  s u  v o to  p a r ­
t i c u la r .

E l s w o r  co n d e  d e  G u en d u la in  m a n ife s tó  q u e  
la  d im is ió n  d e  a q u e l g a b in e te  n o  h a b ia  re c o n o ­
cido  p t’r  c a u sa , co m o  h a b ía  a se v e ra d o  e l  se ñ o r  
co n d e  d e  L u c e n a , la  d e sco n fian za  ó  e l  te m o r  d e  
q u e  e l C o n g reso  d e  e n to n c e s  le  r e t i r a r a  su  a p o ­
y o . A q u e lla s  C ó r te s  le  h a b ia n  d ad o  p ru e b a s  in ­
e q u ív o c a s  d e  u n a  a d h e s ió n  il im ita d a  ; y  s i d e ­
c re tó  s u  s u s p e n s ió n  p r im e ro , y  d esp u és  la  t e r ­
m in a c ió n  d e  la  le g is la tu ra ,  fu é  t a n  so lo  á  c a u sa  
d e l v ia g e  d e  S . M . d A lic a n te , p o r  u u  la d o , y  
d e  lo  avanzstdo  d e  la  e s ta c ió n  p o r  o tro . S . S . 
d e c la ró , p o r  ú l t im o , q u e  la  p o lí tic a  d e  a q u e l 
g o b ie rn o , b u e n a  ó m a la ,  h a b ia  sid o  a c e p ta d a  
d e  u n a  m a n e ra  co m p le ta  p o r  e l  s e ñ o r  P o sa d a  
H e r re ra ;  y  e s to  no  e ra  n ece sa r io  q u e  e l  señ o r 
c o n d e  d e  G u e n d u la in  n o s  lo  d ije ra , p u es  q u e  de 
o t r a  m a n e ra  n o  s e r ia  posib le  h a lla r  la  i-azon en  
q a e  se  fu n d ó  S . S . p a ra  a c e p ta r  e l p u es to  q u e  
le  fu é  o fre c id o , y  q u e  to d a v ía  d e se .u p eñ a .

E s te  o p o r tu n o  recu e rd o  p u so  a l  lla m a n te  m i­
n is tro  d e s c o n c e r ta d o , y  e n  ev id en c ia  á  lo s  o jos 
d e  to d o s . L a  p ru e b a  d e  ello  la  e n c o n tr a rá n  
n u e s t ro s  le c to re s  e n  s u  c o n te s ta c ió n  in c o n ­
g ru e n te  y  c u y a  le c tu ra  Ies re co m en d am o s .

E l s e ñ o r  P o sa d a  H e rre ra  s e  v ió  a y e r  en  la  
p re c is ió n  d e  co n fe sa r d e la n te  d e  to d o s  su s  c o ­
le g a s  a c tu a le s ,  q u e  h a b ia  e s ta d o  co n fo rm e , 
sum am ente  conform e, so n  su s  p a la b ra s  s i  n o  e s ­
ta m o s  e q u iv o c a d o s , con  la  p o lí tic a  m oderada  
d e l g a b in e te  I s tu r iz . A  e s to  n a d a  te n e m o s  que  
d e c ir  n o s o tro s . U n  m in is tro  q u e  con fie sa  es t a r  
c o n fo rm e  c o n  u n  g o b ie rn o  d e  e se  p a r t id o , y  
q u e  t r e s  m e se s  d e sp u é s  reco n o ce  e n  p le n o  P a r ­
la m e n to  q u e  e s e p a r tid o  m o d e ra d o  e s tá  c o m ­
p le ta m e n te  d isu c lto  h a c e  la rg o  t ie m p o , debe  
a s p ira r  c o n  o rg u llo  á  q u e  se  le  c re a  e l m a s  
acab ad o  tip o  d e  la  co n secu en c ia  p o lítica . ¡Y’ 
h o m b re s  q u e  a s i  p ro ced en  so n  m in is tro s ; ¡Y el 
g e n e ra l  0 ‘D o n u e ll lo s  to le ra  e n  e l g a b in e te  
q u e  p res id e ! ¿ E s tá  c iego  e l  p re s id e n te  d e l C o n ­
se jo  p a ra  n o  v e r  e l d a ñ o  q u e  le  o c a s io n a  el 
h a lla r s e  a so c iad o  á  se m e ja n te  p e rs o n a g e  po ­
lí tic o .

P e ro  m a rc h e m o s  a d e la n te : e l  m in is te r io  I s -  
tu r iz  d e b ia  d iso lv e r, e n  c o n cep to  d e  s u  se ñ o ­
r ía , e l  C o n g re so . ¿Y sa b e n  n u e s t ro s  le c to re s  
p o r  qué?  P o rq u e  e se  C o n g re so  a p o y a b a  u n á n i ­
m e  y  co m p a c to  en  su s  v o ta c io n e s  á  a q u e l g o ­
b ie rn o . P a r a  el se ñ o r  P o sa d a  H e r re ra ,  la s  v o ta ­
c io n e s  u n á n im e s , e n  v e z  d e  s e r  v o to s  d e  co n ­
fia n z a , s o n  v o to s  d e  c e n su ra . E sp e ra m o s  q u e  
s u  se ñ o r ía  se  a p re s u ra rá ,  s ien d o  c o n se c u e n te , 
co m o  b la s o n a  á  c.ada paso  d e  s e r lo ,  á  a c o n se ja r  
a l  g e n e ra l 0 ‘D o n n e ll la  d iso lu c ió n  d e  la s  C ór­
te s  a c tu a le s .

P o r  ú lt im o , e l sim pático  s e ñ o r  P o sa d a  H e r-  
re r a d i jo  q u e  a l  m in is te r io  a n te r io r  le  fa l ta b a  
in ic ia t iv a , y  q u e  é l  se  la  h a b ía  dad o , p ro p o ­
n ie n d o  la  d iso lu c ió n  d e  la  C á m a ra  y  l a  re c ti­
ficación  d e  la s  l is ta s  e le c to ra le s . A lab am o s  la  
m o d e s tia  d e  s u  se ñ o ría .

¡Q ué cú m u lo  d e  co n trad icc io n es  y  d e  e r r ó ­
n e a s  d o c tr in a s! L a  p ac ie n c ia  se  acab a . ¿Quosque 
tá n d e m ...t

C o n c lu y ó  d e  h a b la r  e l s e ñ o r  P o sa d a  H e r re ra ,  
y  c o n c lu y ó  ta m b ié n  l a  se s ió n  á  la s  cinco  y  m e ­
d ia .— H o y  c o n tin u a rá  e l d e b a te  p e n d ie n te .

D o s p a la b ra s  b a s ta rá n  p a ra  re s e ñ a r  la  b re v e  
se s ió n  c e le b ra d a  a y e r  p o r  e l  C o n g reso .

P a s ó  á  la  co m isió n  el a e ta  d e  O lo t, re m itid a  
p o r  e l  g o b ie rn o , y  e n  la  c u a l n o  r e s u lta  p ro c la ­
m ac ió n  d e  d ip u ta d o .

F u e ro n  a p ro b a d a s  s in  d iscu s ió n  la s  a c ta s  d e  
v illa c a r r il lo , A g ra m u n t y  L a  G u a rd ia  , q u e ­
d a n d o  p ro c la m a d o s  com o d ip u ta d o s  los se ñ o ­
re s  L ó p ez  R o b e r ts ,  S a fo n t y  O r tiz  d e  Z a ra te ,  
le v a n tá n d o s e  e n  se g u id a  la  se s ió n , y  a n u n c ia n ­
d o  e l  se ñ o r  p re s id e n te  q u e  la  d e  h o y  te n d r á  
p o r  o b je to  o ir  lo s d ic tá m e n e s  q u e  p re s e n te n  la s  
co m isio n es.

L a  Gaceta  d e  a y e r  p u b lic a  e l re a l d ec re to  n o m ­
b ra n d o  a d m in is tr a d o r  d e  la  im p re n ta  n a c io n a l 
y  d ire c to r  d e  la  Gacela de .Madrid  á  d o n  R a m ó n  
d e  N a v a r re te .

A y e r  d  la s  doce , con  a s is te n c ia  d e l g o b ie rn o , 
se  re u n ió  la  co m isió n  del C o n g reso  e n c a rg a d a  
d e  c o n te s ta r  a l  d is c u rso  d e  la  co ro n a . A n o ch e  
d eb ie ro ii v o lv e r  a  re u n irs e  lo s  in d iv id u o s  que  
co m p o n en  d ic h a  c o m is ió n  c o n  o b je to  de  d e lib e ­
r a r  so b re  lo s  p u n to s  p r in c ip a le s  q u e  h a  d e  ab ra - 
z a r .e l  t r a b a jo  q u e  les e s tá  confiado.

E l s e ñ o r  m in i.s tro  d e  la  G o b e rn a c ió n  d e m o s­
t r ó  a n te a y e r  q u e  h a c e  caso  de la s  a d v e r te n c ia s  
d e  la  p re n s a , p u es  h a  d e s te r ra d o  su  cé leb re  ga*  
b a n  c e n ic ien to , p re s e n tá n d o s e  e n  su  b an co  m l-  
n is te rú i!  con  o tro  n e g ro , q u e  c u a d ra  m e jo r  á  la  
s e v e r id a d  d e  s u  a l to  c a rg o .

E l n ú m e ro  d e  l.a  D iscusión  d e l ju e v e s  fu é  r e ­
cog ido  d e  o rd e n  d e  la  a u to r id a d  p o r  v a rio s  p ilr  - 
ra fo s  d e  u n a  c a r t a  d e l s e ñ o r  A la rc o n .

P a re c e  q u e  e s tá  aco riA d o  d e f in it iv a m e n te  el 
n o m b ra m ie n to  d e l b r ig a d ie r  d o n  J o s é  d e  la  
G á n d a ra  p a r a  e l  m a n d o  de n u e .s tra s  p o s e s io n e s  
d e l go lfo  d e  G u in e a . A sí lo d ice  u n  p e rió d ico  
m in is te r ia l .— O tro  d ia r io  añ ad e : 

aCa la  dirección de U ltram ar se ocupan actual* 
mente en  el nombramiento del personal que  h a  de 
componer la  adm iaistraclon de dichas islas. Según 
nuestras noticias, en este asunto se p r o o d e  con m u' 
cho acierto.»

H o y  á  la s  o ch o  d e  la  n o c h e  s e  re ú n e  la  c o ­
m is io a  d e l S en ad o  q u e  e n tie n d e  e n  la  le y  de 
m in a s , c o n  a s is te n c ia  d c l m in is tro  d e l ranno.

P a re c e  q u e  e n tr e  la s  c u e s tio n e s  e sp e c ia lm e n ­
te  re c o m e n d a d a s  á  la  a cc ió n  d ip lo m á tic a  d e  
M . B a rro t , fig u ra  la  p e n d ie n te  e n t r e  E s p a ñ a  y  
M éjico .

S i a n te s  e l g o b ie rn o  im p e ria l e r a  e l  p rim e ro  
e n  a c o n se ja rn o s  la  m o d e rac ió n , es fác il q u e  h o y  
no  p ie n s e  del m ism o  m o d o  , e n  v is ta  d e  lo s  
a tro p e llo s  d e  q u e  h a n  sid o  o b je to ' su s  n a c io -  
n  lies  e u  a q u e lla  a s e n 'b .  j  v i i  rep ú b lica .

A n te a n o c h e  Se re u n ió  p a ra  c o n s t i tu ir s e  la  
co m isió n  d e l C ong reso  q u e  h a  d e  d a r  d ic tá m e n  
so b re  la  a u to r iz a c ió n  p ed id a  p o r  e l  g o b ie rn o , 
p a r a  p la n te a r  d e sd e  1.” d e  e n e ro  los p re s u p u e s ­
to s  d e  1859. E l g o b ie rn o  a sp ira  á  q u e  s e  v o te  
e s ta  a u to r iz a c ió n  a n te s  d e  la s  v a c a c io n e s  de 
P a s c u a s .

S e g ú n  a n u n c ia  u n  p e rió d ico , e l n ú m e ro  d e  
L a  E spaña , c o rre sp o n d ie n te  a l  d ia  d e  a n te a y e r ,  
h a  sid o  d e m a n d a d o  d e  in ju r ia  y  d e  c a lu m n ia  
p o r  e l  s e ñ o r  d o n  E n r iq u e  O 'D o n n e il.

E l a c ta  d e  V ito r ia  fué p re s e n ta d a  a n te a y e r  
en  la  s e c re ta r ia  d e l C o n g reso .

H a lla m o s  en  u n a  p u b lic ac ió n  m in is te r ia l:

«No tiene que tem er la  prensa ni e l pais que el go­
bierno desatienda la  cuestión de -M arruecos, como 
inaniñestau ciertos periódicos de U  oposición. S i no 
se h a  obrado ya belicosamente en A frica , es porque 
e l em perador se h a  allanado  á  darnos toda clase de 
sati.sfacciones; pero  si sus órdenes no se cumplen 
innaediatainentc, nuestra  escuadra ob rará  h a s ta  o b ­
tener las reparaciones solicitadas.»

M ucho  n o s  a le g ra re m o s  d e  q u e  t a a  h a la g ü e ­
ñ a s  e s p e ra n z a s  se  re a lic en .

E l g o b ie rn o , s e g ú n  d ice  u n  p e r ió d ic o , n o  se  
h a  ocu p ad o  to d a v ía  d e  la  d im is ió n  p re s e n ta d a  
p o r  e l s e ñ o r  C a rra m o lin o .

R e c o rd a n d o  e l ó rg a n o  d e  la  d em o c ra c ia  la  
t r is t ís im a  s itu a c ió n  e n  q u e  se  h a lla b a  e l s e ñ o r  
P o sa d a  H e r re ra  d u ra n te  l a  p r im e ra  p a r te  d e  la  
se s ió n  d e l C ong reso  d e  a n te a y e r ,  d ice  e n tr e  
o tr a s  c o s a s :

«Después que S. B. confesó de paso que en efecto 
á  un diputado de los suyos ie faltaban 25 rea les p a ­
r a  es ta r en  e l pleno de su  ap titud  leg a l, p regun tó  
dónde estaba la  doctrina, la e sc u d a , e l libro  qns 
autorizase sem ejantes informaciones; pero  á  re n ­
glón seguido dijo espontáneam ente qu e  bien sabia 
que el Congreso estaba autorizado para nom brar 
comisiones que informasen sobre ciertos hechos- 
N osotros, que nunca hem os sido duros de corazón, 
tuvim os lástim a de aquella escdencia  tan  tu ru la ta . 
La confusión del m in ís tronopudoser m aspatente, ni 
su  contradicción « . a s  clara; verdad es qae  p o r boca 
dcl mism.i supiin-w q u ; Lis uiiiiistroa «viven en la 
precipitación,» de cuyas palabras levantam os acta , 
p a ra  cuando el señor ministro vuelva á  alud ir á  las 
tribunas.»

L a s  c o rre sp o n d en c ia s  d e  I ta l ia  c o n v ie n e n  
to d a s  e n  q u e  la  a g ita c ió n  q u e  re in a  e n  L o m -  
b a rd ia  se  e s tie n d e  á  lo s  E s ta d o s  ro m a n o s .

V a r io s  e s tu d ia n te s  h a n  s id o  p re so s  ¿u i' h,a- 
b e r  p u es to  p a sq u in e s  e n  q u e  se  d.aban v iv a s  a l 
P ia m o n te  y m u e ra s  a l  A u s t r i a , y  e n  los q u e  
in s is t ía n  p o rq u e  c o n tin u a se  la  p ro h ib ic ió n  de 
fu m a r .

E s ta  p ro h ib ic ió n  e sc ita  v iv a m e n te  la  có ­
le r a  de lo s  a u s tr ía c o s . Y'a h a  h a b id o  v a r ia s  c o ­
lis io n es .

D ice  u n  p e riód ico  q u e  e l g e n e ra l  N a rv a e z  n o  
p ie n s a  e n  s a l i r  p o r  a h o ra  d e  P a r is .

E l M onitor  d e  P a r i s  c o rre sp o n d ie n te  a l  d ia  
13 d e  d ic ie m b re , d a  c u e n ta  e n  e s to s  té rm in o s  
d e  l a  recep c ió n  o fic ia l d e l S r . M o n  com o  e m ­
b a ja d o r d e  E sp añ a , p o r  e l  e m p e ra d o r  d e  los 
fraiicese.s:

«S. E . D. A lejandro Mon tuvo el honor de se r r e ­
cibido ay er en audiencia pública por e l em perador 
y  de en tregarle  las cartas que le acreditan  cerca de

S. M . im perial, como em bajador estraord iaario  y  
plenipotenciario de S. .M. la  R eina de E spaña y t i c
S. A . R . Ia señora duquesa regen te  d e  Parm ; a, 
igualm ente que las cartas en  que fué llam ado sor 
predecesor S. E . e l duque de Rivas.

E l em perador estaba rodeado de los a ltos d ig n .t. 
ta rio s de la  corona y  de los oficiales de la  se rv i­
du m b re  de la  casa d e  S. M.

A sistía á l a  audiencia S . E . e l m inistro de n c g »  
cios e s tran je ro s .

S . E  el em bajador d irig ió  a l em perador e l si­
gu ien te  discurso:

«Señor: a l  e n tre g a r  á  vuestra  m agestad  Lmpc- 
urial las c a rta s  de S. M. la  R eina de E spaña  que 
»me acred itan  cerca de vuestra  persona como t a -  
«bajador estraordinario  y  plenipotenciario, m eceos- 
«plazco en  poder espresar solemnem ente lo s semtí- 
s m ientosde sincera y  cordial am istad de mi au g u sta  
Msoberana h ac ia  vuestra  m ajestad im perial y  los de 
«la nación española toda en te ra  hácia  la  ilu s tre  n a -  
»cíon fran cesa  su  vecina y  aliada.

»Dignaos, señor, perm itirm e que ab rigue  la  espe- 
«ranza de que  vuestra  m ajestad im perial ten d rá  A 
ubien acoger bondadosam ente a l que se honra con 
uscr e l in té rp re te  de esos sentim ientos tan  afectuo- 
»sos de p a rte  de un pueblo y de un gobierno amigo-, 
«Emplearé todos m is esfuerzos en  hacerm e digno d e  
«ello.

»Señor, tengo e l honor de en treg a r a l m isn»  
uCietnpo a vuestra  m ajestad  im perial la s  cartas de 
uS. A . R. la  duquesa regen te  de P arm a, que me 
«acreditan com oem bajador estraordinario  y p le o i-  
upotenciario cerca d e  v u estra  persona.»

E i e m p e ra d o r  c o n te s tó :
«Señor embajador: A provecho siem pre con p la -  

n c e r la s  ocasiones que se presen tan  p a ra  e sp resa r 
»mi sincera am istad  báeia  la  R eina de E spaña y mi 
vestíioacion liócia el pueblo español. T ened  á  bien 
«ser roí in té rp re te  cerca de S. M ., y  a seg u ra rla  quo 
«formo votos por su  felicidad, igualm en te  que  p o r 
»Ia prosperidad y g lo ria  del pueblo que  gobierna. 
»0s doy gracias por los sentim ientos que  me esp re - 
»sais, y  estoy persuadido de que los hom bres d is -  
utiuguídos que  la  R eina elige como sus repreM n- 
«tantes en P a rís , contribuirán con su  presencia en- 
»tre nosotros á  estrechar los vínculos que unen á  
«las dos naciones.»

D ice  a n o c h e  L a  E poca:
«Los oradores que deben todavía u sa r de la  p a la ­

bra  en  k>s debates pendientes en e l Senado son los 
señores duque de R ivas; T ejada , P r i r a y c o n d e d e  
Velle. Nos felicitarem os de qu» no se  c ierre la  d is­
cusión riu  dejarse oir en pró  del m ensaje laclocoeu- 
te  y  simpátic.a voz del general Ros de Olano.»

L eem o s e n  e l m ism o  p erió d ico :

«Según las noticias recibidas últim am ente de M ar­
ruecos, que alcanzan a l 10, la  influencia española h a  
adquirido m uclios g rados de preponderancia eu 
aque l imperio desde que e l gab inete  O 'D onneil se 
en cu en tra  a! frente de la  dirección del Estado.

El encargado de negocios y  cónsul general do E s- 
■paña en T án g er, secundando las instrucciones del 
gobierno de S. M ., sostiene con d ignidad y  p ruden­
cia el decoro del pendón de C astilla , hum illado a n ­
tes de ahora  en  la  costa de Berbería.

Tenem os á  la  v ista una c a rta  de G ib ra ltar, en la  
que se hacen merecidos elogios de la  conducta o b ­
servada recientem ente |>orel señor Blanco del Valle 
en una cuestión sostenida por este  digno agente de 
E spaña  con el ministro dcl su ltán  po r consecuencia 
de la  prisión de unas moras que, p a ra  evadirse del 
p.atíbnIo se habian  refugiada en la misión espa­
ñola.

N uestro encargado de negocios, sin fa lta r  á  las 
estipulaciones de los tr a ta d o s , a rrancó  tre s  v íc ti-  
m.as.al hacha del ve rJag o , logrando ponerlas en li­
b e la d  y  con e l  permiso de establecerse en  cualquier 
punto  del im perio, p ara  que nunca p u d ie ra  decirse 
que en  vano se habian .acogido á  la  protección espa­
ñola tres infelices m ujeres, cuyo delito  consistió en 
haber querido abandonar su pais p ara  ab razar e l 
cristianism o.

C o a la  misma fecha dicen de T á n g e r que, h a ­
biendo entrado con poci respeto un súbd ito  m arro­
quí en e l zaguan de la casa o n s u la r  de España, 
nuestro encargado de negocios exigió que  e l culpa­
ble fuese inm ediata y  públicam ente castigado.

L as autoridades moras, fundán lo ss en que  el 
acusado pertenecía á  lac lase  noble, «Sherif» se r e ­
sistían á  im poner e! castigo; pero e l señor Blanco 
del Valle no modificó en un ápice su  reclam ación, y  
e l m inistro dei su ltán  tuvo que ceder á  la  exigencia 
del representante do España, m andandoap licarqu i- 
nientos palos al acusado. En efecto, á  la s  doce del 
dia siguiente e l moro fué conducido en medio de 
una esc 'd ta delante do la  casa consu lar, y  cuando 
ya se disponían los soldados del b a já  á  e jecu tar la  
sentencia , nuestro  agentó diplom ático mandó sus- 
¡mnder el castigo  y  p jn e r  en  libertad  a l «Sherif;» 
conciíiando por ese medio los sentim ientos de h u ­
manidad, con el ju s to  desagravio a l pabello  n espa­
ñol, que eo países como e l de M arruecos necesita 
e s ta r sostenido por una mano háb il y  esforzada.»

C op iam os d e  la  Corresponilencia:
«Dice La Crónica que poci.s días an tes dcl 30 de 

jun io  celebraron una reuníoil política  tres generales 
y una personade reconocida im portancia, cuyas con­
secuencias produjo sus na tu ra les resultados, y  que 
hace mny pocos dias, parece que  han tenido unanueva 
conferencia con aquella misma persona dos de aq u e ­
llos gener.ales. Oscura e s tá  ¿ a  ó'/úníca, pero por s i  
cree que alguno deesas generales d e  la  prim era con­
ferencia , fué el general O D onuell, podemos decirle 
com petentem ente inform ados, que el conde de L u ­
cena no asistió á  conferencia a lguna an te s  de ser 
llamado p o r la R eina : que ignoraba si iba á ser lla ­
mado, por lo que ten ia  dispuesto su  viaje a l es tran - 
je ro , y  que cuando fué llam ado á d irig ir la naveAyuntamiento de Madrid
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d e l E stido , lo fué por solo la  voluatad  de S. M , de 
quien  en aquellos dias se dijo, que viendo desbara ta­
d o  por sí solo e l gabinete Is tu riz  y disueltos los p a r­
tidos en mil fracciones, hab ia  seguido c l impulso 
Bolode su  o ra z o n , a l coufiar e l ministerio al conde 
■le Lucena.»

- A  m Rghng ■'-^—■'■etifla.laotAraaintarfiftará Sa- 
b e r  e l  m o d o  d e  p re s e n ta r  a l  cobro  .lo s  cupones 
d o m ic iliad o s  e t ;  p ro v in c ia  ,  y  ito so tro s  v a m o s  ,á 
s a lR fh c e r  s u  cu rio s id ad  a te n ló n d o n o s  á  la s  in s ­
tru cc io n es  q u e , so b re  e l  p a r t ic u la r ,  l a  ju n t a  de 
pi piíM i-^. h a  ¿  la s  tc so cc ria s .
L a s  fa c tu ra s  c o n  q u e  lo s  in te re s a d o s  h a n  de 
p re s e n ta r  su s  c ré d ito s  e n  e sa  f e s o re r ia ,  Oiee e l 
d o c u m e n t»  c ita d o , d e b e n  s e r  en  u n  to d o  ig u a ­
le s  á  lo s  m o d elo s q u e  se  h a lla re n  d e  v e n ta  en  
a q u e lla s  d e p e n d e n c ia s . L o s  cu p o n es  d e  to d as  
c lase?  d e b e rá n  p re s e n ta rs e  con  d o b les  fa c tu ra s , 
y  c o n  tr ip le s  la s  a c c io n e s  d e  c a r r e te ra s  ó  fe rro ­
c a r r i le s , q u e  h a y .m  d e  roenaboL sarse, r e m it ie n ­
d o  d o s  d e  e lla s  c o n  e s to s  ú ltim o ff c ré d ito s  y  
u n a  c o n  los cu p o n es : e n  e l  co n cep to  d e  q u e  so lo  
í n  la s  q u e  s e  d e v u e lv a n  á  lo s  in te re sa d o s  p a ra  
su  re s g im n lo , s e r á  e n  la s  q u e  lo s  te s o re ro s  h a n  
do a u to r iz a r  c o n  s u  firm a  el rec ib í d e  lo s  c r é ­
d ito s .  E n  la s  re fe r id a s  fa c tu ra s  d e b e rá n  e sp re ­
s a r s e  lo s  c ré d i to s  con  la  d e b ii ii  s e p a ra c ió n  de 
s e r ie s , c o m p re n d ie n d o  los cu p o n es d e  ca d a  u u a  
c o n  urna lla v e , y  jto n icn d o  d e n tr o  d e  e lla  la  
n u m e ra e io n  d e  lo s  e u p o n e s  d e  m e n o r  á  m a y o r . 
R e sp e c to  á  la  re m e s a  á  e s t a  c ó r te  d e  io s  que  
re c ib a  e sa  te s o re t i» ,  s e  a te n d r á  s e g ú n  se p r e ­
v ie n e  e n  la  r ^ a  te r c e ra  é e  la  p re in s e r ta  r e a l  
o rd e n , á  la s  fo rm a lid a d e s  q u e , p a ra  e l en v ió  
p o r  e l  c o rre o  á  to d a  c l s s s  d e  c r é d i to s , e s tá n  
m a n ra d a s  e n  la  c ir c u la r  do fa  d ire c c ió n  d e l r a ­
m o  d e  13 d e  m a y o  d e  18515. P o r  ú l t im o ,  la  fo r ­
m ac ió n  d e  lo s  p a g o s  q u e  p o r  e l  c o n c e p ta  d e  
q u e  so  t r a t a  h a g a  la  te s o re r ía  d e  H a c ie n d a , h a  
^  s e r  e n  u n  ta d a  e o n fo rm a  á  k i q u e  e n  e l  d ia  
s e  p n tc tic *  re sp e c to  a l  a b o n o  i k  in te re s e s  d e  
k ts  in scripckm es. B o m n m tiv a s .

H é  a q u i la s  e jp lic a c fo n ss  q o e  d a  u n a  p u b li -  
cae fo a  m ln sK e rla l a c e rc a  d e  k> q u e  s e  h a  d ic h o  
e s to s  d ía?  r e la tiv a m e n te  a  la  c u e s tió n  d a ! RifT.

<iEl gobierno de 9 . M. no h a  abandonado su  deci­
sión de ob tener reparación com pleta de los moros del 
H lf í 'p o rlo s  n ttra je í hechos i  toa españoles. Si la  
escuadra destinada á  aq u e lb »  ew tas h a  vue lto  á 
AlgRCtrn*, «s porque ef «¡irperadAr dé M arruecos 
h a  aatiSTecho, on lo  qne  estaba  en su mano, las quc- 
jr «  d é la  Kfpaña ac.orland > Ja indomnizaeion p ed i­
d a  en vano tan to  tiem po p o r d  falucho .S m Joaquín 
y  ordenando q ae  los riffVftos en treguen  sin indera -  
mzacion a t ayudan te -M varcr, y  á  b s  seis confina- 
dos que retienen prisionorijs. Si ÍOS riffeños se n ie . 
gan sho ra  a  hlC er esta 5ntr«ga, c l em perador los 
ob ligará  á  sufrir las ennsecTteneias. L a  « c u a d ra  s i­
tu ad a  en A lgeciras aguarda  á  ver lo q u e  liace el 
qiufXfraUc'r, y  si a lgún  buque <le los que ta  tom po- 
n iau  h a  rceibido órdenes, co n o  diee con verdad un 
periúJrcv, po ra  desem peñar o tras com isiones, es 
po rque los quo res tan  bastan p.ara hacernos respe­
ta r  y  tem er, y  porque, reciirricndi) la» costas del 
Iliff  luego que se  ob tenga lo  que ah o ra  ae h a  p ed i­
do, quedarán s o b  dos ú tros buques c n c u g a d o s  d» 
p u rg a r  las costas do p ira tas, de aux ilia r i  nues­
tr a s  plazas de guerra  y  da tener á  ra y a  á los b á rb a ­
ros si intentason do nuevo hostilizarlas.')

D ice  L a  Epoca:
uDesde luego una  de las ven tajas q u c llev a rán  los 

presupuestos recientem ente presen tados a l  C ongre­
so, á  los actuales, es que en tre  los presupuestos del 
señor S alaverría  y  lo s que venían rigiendo, se nota 
u n a  economía de unos doscientos millones.»

C o p iam o s (la la  C orrespondenáa autógrafa:
■•Lti cwnisinn de dipu ados encargada de red ac ­

t a r  laeontestacion  dcl Congreso a l discurso de la  
oorona, sa reunió ayer momentos después de ser 
jiom brada, y  e lig ió  p ara  su  p residente a l señor doil 
Ferpando G slderan C.ollantes, y  p ara  secretario  a l  
señor Cánovas. L a  comisión pasó lu e g )  a  exam inar 
ol discurso puesto p o r e l gobierno en  boca de S. M. 
y  halláadosc enteram ente unánim e y conforme con 
la s  idea* em itidas por el gabinete, encargó de la  r e ­
dacción de ta  contestación en  e l sentido mas favor*- 
b le  a l  gobierno, a l presi len te  y  secretario  de la  CO- 
nsirion. M añana ee reun irá  esta , p a ra  oir la  lec tu ra  
d e  la  coBtestacion y  e l sábado se som eterá á  la  d is -  
ensicn del Congreso.»

E l C dfrfP  autógrafo  s e  e sp re sa  e n  ee to s t é r ­
m in o s:

Q u e  s i  se  h u b ie r a n  a g r e g a J o  la s  o fic in a s  de 
• q ^ a a d e p e i 'h - a e a s a i  in in is iw io  k .  Sstftikiy
resu lt.a r ia  e n  e l  p re s u p u e s to  u n a  ec o n o m ía  de
800 ,000  r s .  p ró x im a m e n te .

Q u e , a u n  s in  h a c e r  e s ta  a g re g a c ió n , h a y  m u . 
ch as  p la z a s  in ú t i le s  e n  e l la s ,  a d e m a s  d e  la s  de 
los fisca le s .

Q u e  e n  e l n o m b rá m ie n to  d e l te s o re ro  d é  la  
o rd e n  d e  S a n  J u a n , se  h a  a te n d id o  m a s  a l  n e - 
p ú tis in o  q u e  á  lo s  se rv ic io s .

Q u e  h a  h a b id o  p ro fu s ió n  e n  la  c o n c e s ió n  d e  
c ru ce s , y  c o n tra d ic c io a  e n  lo  q u e  so b re  e s to  
a s e g t jró  e n  u n  p rin c ip io  L a  E poca..

Y , f in a lm e n te , q u e  h a y  e m p le a d o s  e n  e l m i­
n is te r io  d e  E s ta d o  q u a  d is f ru ta n  do s su e ld o s , 
c o n tr a  lo  q u e  p re v ie n e  1.a le y  d e  co n tab ilid ad .

A I co p ia r u n  p e riód ico  d e  la  m a ñ a n a  e l  ú l t i ­
m o  a r t ic u lo  q u e  h e m o s  in s e r ta d o  s o b re  la  r e ­
fo rm a d e  la s  ( jrd en es , a ñ ad e  la s  s ig u ie n te s  o b ­
se rv a c io n e s  :

«De resu ltas de la  pMéinica entab lada en tre  E t  
OcnpENTE y L ‘t  Epoca, coa motivo de! a rreg lo  de las 
ó r lsn e s  civiles, se h a a  denunciado abusos p o r e l 
prim ero de ■estos p e rró d lo s , qne «i S’ía , como c re e ­
mos, exactos, deben « r r c g ir s e  por los represen tan  - 
tes del psús .al d is c tr t ir s^ o s  presupuestos.

E l q u e  paroce inespUcablé es c l  de cob rar do» 
sueldos algunos-em pleados dcl m inU teriode Estado, 
cuando se  exige por la  ley .de co.atabdidad que a l 
firm ar las nóminas, ta n t > los activos coaio los p as i­
vos, declaren y  firmen bajo su  rcsp >nsabiiidad qn c 
no perciben otra cantida i d ;  h s  fondos generales, 
provineiatre n i  mu/iíeí/vrfes. Y una de dos, ó á  los 
em pleados del raim sterio de Estado que se hallan 
en  aque l caso, no so les exige esta  declaración, lo 
cual ea una  infracción de ley , ó si la  hacen, faltan  á  
sabiend.as á  la v erdad , y  cometen u a  abuso que les 
obliga á  restrttttr a l tesoro todas las caa tidades q u e  
hayan  pareibido indcbidam ents p i r  e s te  concepto. 
E ste  es un dtleeia que  nu tieite conteatacioa.» 

l ’o r  toda la  sección de sueltos.
El secretario fie la redacción. E. de Soto,

■Tenemos que  com unicar á  tu e s tro »  lectores 
nuevas noticias de Cochinchina. L os aliados han  re ­
cibido e l refuerzo de tropas que esperaban de M a­
n ila . Parece que en Tonkin h a  estallado  una insur- 
rccei.on á  consecuencia d e  lo despóticam ente que 
g ob ie ruae l rey  dcl indicado pais, tribu tario  del em- 
pérad o r de Annam . P a ra  rep rim ir esto  desorden, 
son n o c« aria s  la s  tropas d é  Cochinchina que ac ­
tualm en te  se h a lla n  haciendo frente ú  lo s  aliados, 
l í a  e l momento que  el je fe  d é la s  tropas aliada» tuvo 
conocimiento de este  suceso, dispuso que m arclia- 
sen á  las costas d« Tonkiu dos cañoneras, con ob ­
je to  de que reconociesen e l' te rreno  y  leínforinasen 
do lo  ocurrido. Se espera de un mom ento á  otro cu  
c l campamento al padre llív as , que  hab ia  salido (>ara 
e l punto de la  insurrección. L as noticias que de este 
sacerdote á sn  re g rb s), Influirán sobrem anera en las 
operaciones sucesivas d e  las fuerzas m ilitares. En 
M anila se hab la  de que cl gobierno de Cochinchina 
reh ú sa  e n tra r en negociaciones con los aliados, y  de 
quehaso lie itad o d e lje fe  de ia  espedicion, que ab an ­
done las posiciones que ocupa »

E n  v is ta  (1(2 q u e  L a  E ¡w ca , d id c n ilo  q u e  n o s  
b a tim o s  en  r e t i r a d a ,  lo  c u a l e s  c h is to s o ,  d e ja  
s in  c o n te s ta r  lo s  fu n d a d o s  c a rg o s  é  ir r e b a t ib le s  
a rg u m e n to s  q u e  h em o s  pu b licad o  c o n tr a  e l p ro ­
y e c ta d o  a rre g lo  d e  la s  ó rd e n e s , dam o.s p u n to  á  
l a  p o lém ica  cjue h e m o s  so s te n id o  co n  e s te  p e ­
r ió d ic o  , p o rq u e  se  conoce  q u e  lo s  in sp ira d o re s  
d e  la s  n o tic ia s  p a ra  la  d e fe n sa  d e  aq u e l se  d a n  
p o r  v en c id o s  y  a b a n d o n a n  e l c am p o . P a r a  d is -  
Q'.itir no  b a s t í  la  h a b il id a d , e s  m e n e s te r  a d e -  
HiaS te n e r  p^^gn . Q u e d a , p q es , c q a s ig n a á o ;

PA R T E  OFICIAL.

PR E SroE N C IA  DEL CONSEJO DB YHM STROS.

S . M . la  R e in a  n u e s t ra  s e ñ o ra  (Q . D . G .)  y  
su  a u g u s ta  r e a l  fa m ilia  c o n tin ú a n  e n  e s ta  c ó r te  
s in  n o v e d a d  e n  s u  im p o r ta n te  sa lu d .

.MINISTERIO D E L.A GOBERNACION.

nzAL SBcaero.

Vengo eu  nom brar adm inistrador de la  im prenta 
nacional y  d irector de Ift Gaceta de .Madrid á  D. Ra- 
a n u  dcN avarrc te .

Dado en Palacio á  once de diciembre de mil ocho­
cientos cincuenta y  ocho.—+Jit* rubricado de la real 
uiano.—E l ministro de Ja G obernación, Jo sé  de P o ­
sada Ilo rre ra .

M IN IS T E R IO  DK ILY CIEN D A .

(Conclusión).
Relación de los crcdííM qti« te  consideran netesariot 

para atender, durante ocho años, al matcriat estra- 
o'diiiario de ios lervieíoi públieot que ú  continMo- 
cion se espresan:

M INISTERIO DE GR.ACIA Y JU ST IC IA .

OUUGACIOXS3 DS GftACI.V V JUSTICIA.

Reales rn .

Reparaciunea de cdifieioslen las audion.
eiaa y  jnzgado».................................. 18 000,900

OBUGACTONES F.C(.ES1.\ST1C.\S.
Iteparacicmes de templo»......................-14.000,900
Idem de conventos de religiosa». . . 6.090,000
Idem  de palacio* episcopales. . . . 2.009,900

70,000,090 
M IN ISTER IO  DE LA  GUERRA .

UATtrUAI. DE ARTILLERIA.

Fom ento de los establecim ientos de 
construcción p a ra  la  industria  mi­
l i ta r ...................................   50.000,000

MATERIAL DE INGEMEROS.
O bras de fortificación.............................  200.000,000
C uarteles y  edificios m ilitares. . .  100,000,090

350.000,000 

M INISTERIO DE M ARINA.
Fomento de arsenales. . . . . .  100.000,000 
Idem  de buques.........................................  350.000,000

4 5 0 .0 0 0 ,0 0 0  

5U N IST E R I0 DE L.A GOBERNACION.
EST.ABLEaMlEXTOS DE BE-\EPItE>aA. 

Reparaciones, constrnccíon y  habílita-
•fon de edificios................................... 3 0 .0 0 0 ,0 0 0

ESTADLECl.WEXTOS PETALES Y DE DETEXCIOX.
^Presidios..........................................................  1 5 .000 ,000
Casas de corrección................................... 5 .0 0 0 ,0 0 0
C árceles...........................................................  2 0 .0 0 0 ,0 0 0

presente á  las Córtes nn proyecto d e  ley  de a a ta r f -  
za«íon d fin de qne 4 s * k . J  * (feenesn p ró a irn a te -
caude e l gobierno é invierta las contribuciones, rcn  • 
tas públicas y  dem as ram os, con arreg lo  á  lo s  p re - 
supuc8t(^.goneTaJc» dej Estado p ara  1 ^ 0 .  p re sen ta ­
dos á  laaj)Tokacio«de aquellas, s is  perjuicio de las 
alteraciones que «e hicieren a l exam inarlos y  d iscu­
tirlo s.

Dado en Palacio á  diez de diciembre de mil ocho­
cientos cincuenta y  ocho.—E stá  rubricado de la  
re a l m ano.—E l m hústco d e  Ilaciepda, ^tedca Sala-
verria.

A L A S  C O R T E S .

PR0TTC7O DE LCT.
A rtículo úruco. ,Se autoriza a l  gobierno p a ra  que 

desde e l di.a l.°  de enero, y  h a s ta  qne sean votados 
por las C ortes los presupuestos generales del E sta ­
do p a ra e i  año de 1950, recaude é invierta las con­
tribuciones y  ren tas públicas y  dem as recursos, con 
a rreg lo  al proyecto de ley  d« los mismos presupues­
tes , que h a  som etido á  la  ap ro b ad o a  de aquellas, 
sin perjuicio de la sa lte raekm es qu ee rey esea  conve­
niente hacer a l exam iuarlus y  discu tirlos.

M adrid 10 de diciembre de 1S5S.—E l m inistro de 
H acienda, P edro  Salaverría.

.MINISTERIO DB LA  GUERRA Y DK ULTRAM AR.

n C A L  Ó I> t>E .T .

70-000 ,000  

M IN ISTER IO  DE FO.MENTO.
C arreteras....................................................... GIO.OOO.OOO
R ío s  y  c a u a l r a ...................................................... 1 )8 .000,000
Navegación m arítim a.................................. 2 2 0 .0 0 0 ,0 0 0
C o n s tru c c io n e s  c iv i le s .  . . . . .  3 5 .0 0 0 ,0 0 0

1,000.000,000 
M INISTERIÜ DE HACIENDA. 

Reparaciones y eonstruccion de edifi­
cios............................................................  40.000,000

Adquisición y establecim icnt > do m á­
quinas en lasTíibriciisy ímr..is áca r- 
g 'j de la  fl'iininistiaeicn económicí. 20 0‘V),009

00 .000,000
2, 000 .000,000

M adrid 10 de diciem bre de 1858.—P edro  S a la ­
verría.

h e a l  d e c r £ t o .

De acuerdo con el parecer de mi Consejo do m i- 
p is tros , vengo on au to rian ra l de H acienda paf* qu*

donde la  't^ c fa c io n  c s t« 4 a  t'íd a  la  Maania intec- 
tr-apftt|I.

P o t re a l decreto d e  e s ta  focha se han  ad ap ta ­
do d ife rc ite s  ineilida» p ara  la  oolonizacion y  fom en­
to  de las pasesianes nacionales e a  e l Golfo de G ui­
nea. A un euandoCl gobierno ab rig iu  la convicción 
profunda de que em presas de ta n ta  m agnitud d e ­
mandan principalm ente para  producir todo» sus re -  
suUad.)s cl tra s c u ts ) del tiem po, licito es, sin  em­
bargo, ab rig a r esperanzas de obtener desdo luego 
ventajas preciKs-Tas de otra» mayores, si los in te ­
reses in ’livlduales, comprendiendo su  propia conve­
niencia, íatim araente enlazada con la  general c o n ­
tribuyen á  auxiliar la  acción del gabicrna, bajo su 
«mp«ro y  protección.

En este concepto me dirijo á  V . S. á  fin de que , 
dando ú  la  presente c ire iila r la  m ayor publicidad 
posible, puiedn e l  comercio do esaprovinoia, e («  p le­
no conocimiento, abordar, aicreycso serle beneficio­
so, la* valiosas especulaciones á  que b rinda  la  poco 
osploteda costa occidental del coatiaen t^  africano. 
El gobierno por su  parte  e s tá  com pletam ente deci­
dido á d a r toda la  protección posible á los que con 
noble arro jóse lancen á empresas poco conocidas aun, 
pero a! mismo tiempo tiene la firme resolución da 
dejar á c a d a  partico lar la  responsabilidad de su» 
actos, única manera de ev itar que se  cree una s i tu a ­
ción artificial y  por lo tan to  deleznable. Partiendo 
de este principio, es el objeto d* la  cir(nilar p resen ­
te  d a r á  c.ooocet la» con licíoaas, tan to  f.iTorables 
com oadvcrsas, de las pososioac* fcfcri Ja s . .

P a ra g a ra n tiz x r  la  seguridad individual y  la d o  
las propicda¿les eu las isLas do Fernando Pói), A n -  
naban. Coriseo y sus dependencias de los dos islotes, 
de E b b e y  y  Cabo de ^ n  Ju a n , como tam bién e l e v  
m erdo 'm arítim a en aquellas castas, se envían h s  
correspondientes fuerzas navales y  te rrestres , y  ia» 
autoridades que p o r lo p ron ta  h s  especiales ean d l-  
ciones 'Icl pa is hacen necesarias.

Inú til hubiera  sido  adoptar disposición algan.a si 
no 8* aseguraran  a l  propio tiem po comunieacioaes 
fáciles en tre  la  Peainsu la  y  aquello» dom inios; con 
este objeto se establecerá una linca de vaporea que 
h a ra  m uy pronta cspediciones periódicas.

L a  isla de Coriseo, situada á  tres m illas do la 
costa  del continente africano y en la desem boca­
dura de lo» rio» M oandah y Oabon, ofrece las g a ­
nancias que puodea proporcionar el m arfil, e l éba­
no y los palos tintóreos que se  estraen por aquella» 
dos im portantes vias. Est* isla carece- de fondeado 
ros que puedan eansidcrarse como seguros. N> es- 
ccJe su  circunferencia de 15 milla», ni su  pablacion 
de 400 personas, que vivan en al-Iaas de 23 á  3 ) 
casas cada uaa: U  tem pera tu raes m ach ) maj ar q u ?  
en el continente. Produce naturalm ente la  caña  de 
azúcar, e l algadon y  la  pim ienta, y  se  la  re p u ta  
susceptible d a re sp an d sr ventajosim snto  á  las m e­
jo ras  de nn cultivo  hecho con in teligencia. Loa h a ­
b itantes de Coriseo son tan  adictos á  España, coma 
en  e la ñ o  d* 1843 lo dem ostró su  espontánea dccl*. 
raci’an de que querían  adap ta r nuestra  nacionalidad; 
pero aun cuando la  raza sea sum isa, pacífica y  mas 
civiÜzaila que las que pueblan á  Fernando  P úa y 
A nooban, n-> puede contarse m ucha (jon e lla  para  
un trabajo  regu la r y  can stan ts , h ab icn d ) que bus­
carlo eu los negros crum anes, que es fácil co n tra ta r 
en  e l vecino continente africano.

A  las inmediaeionw de esta isla-, y  dom inando la  
desem bocadura de los dos reforidoa caudalosos ríos, 
están  situados los'dos islotes d e  Elobey, quo se d is ­
tinguen can b s  no ín b rc ' del g rande y  e l  pequeño; 
en este últim o, que tiene un movimiento auua l de 
15 ó IG buques ingleses y  ansericanos, existen  m  la  
actualidad dos factorías, una  inglesa y  portuguesa 
la o tra , ü n  comisionado, que por órden del gobier­
no visitó la  isla, h a  manifestado que los dos ríos 
referidos penetran en e l continente, según las g en ­
tes dcl pais, hasta  100 leguas a l Este. E l mismo co­
misionado aseguró  qu® habla v isto  en Coriseo c o l­
millos de elefante <1® lib ras de peso, vendidas á 
un ínfimo precio, y  tam bién se  encuentra  en aquel 
mercado m adera del ¡irlo l tccka, sin rival en las 
canstrucíúunes, y  trono¡s de ébano h a s ta  de 5 pies 
de a ltu ra .

L as condieion(8 de .ánnobon son deslavorabics, 
com paradas con las de Coriseo y con !as d® F e rn an ­
do Póo; aquel s u c b  está  in cu lta  y  parece de fe rti­
lidad escasa. La raza indígena, si bien ao dem ues­
tra  la  ferocidad d e  sus antepasados, cuando en e t 
últim o siglo opusieron viva resistencia á  que  la  e s ­
pedicion laand.ada po r D. Joaquin  Prim o de R ivera 
tom ara posesión del pais, v iro  degradada por las 
consccu'cncias d e  h  miseria.

Fernando P óo , p a r e l  o n t r a r l ) ,  pasee un suele 
feraz que se p res ta  á  todas la s  producciones tropi- 
oaies; tiene buenas bahías, m ontañas que  se  elevan 
á grande a ltu ra  sobre c l nivel del mar, basques ea - 
pi:; s y  :ibundaQtea en  buenas m aderas , y  brinda 
considerables y  fáciios ganancias a l  eomercio por la  
situación en q'ue se encuentra, á  airfcr d istancia del 
eon tiuen tc  africano y en fren te  de los cuatro  gran , 
des ríos el Benin, los Cawerones, el Bony y  cl Caiabar • 
dos de los cuales son brazas navegables del cauda­
loso Siger.

E sta  isla e s tá  situada en  los 3’ 30‘ de la titu d  N or­
te , y  en  los 13“ a l  E sto’del m eridiano de Cádiz; e l 
terreno, b a je e n  las orillas y  en loa valles, se  e le­
va gradualm euto por e l  contro; la  superficie está  
cortada por colinas y  valle%mas la rgos que anchos-

Crecen .allí, espontáneam ente, e l  café, e l algo­
donero, la  caña  de azúcar, c l añ il, e l cacao, e l t a ­
baco y  la p im ienta; abundan  aderaaslas m aderas, 
principalm ente la  palm era, e l cedro, e l  caobo y e l  
ébano, encantrándoa® troncas rauy derechas, e le v a ­
dos y carpnlentos; de fru tales se  ven naran jos, l i ­
moneros, cocos, pinas y  p íc a n o s . E s e l  p rincipal 
alimento de lo» indígenas e l/la m e , tubércu lo  que  
tiene sem ejanza eon la  p a ta ta  y  con la  rem olacha; 
estos fiaiísM de Fernando Póo  son m uy apreciado», 
vendiéndose en Bony y en  C alahar de 60 á 70 rs . el 
ereate, cuando  es sd am eu te  de 20 á  24 e l  d e  los 
comunes. E l g.anado es escaso , mas no e l pescado ea 
su s  costas. No hay  en e l pais anim ales dañinos, fu e ­
ra  d e  pocas culebras y  .algunos otros rep tiles vene­
nosos.

L a  tem peratu ra  de Fernando  Póo ee mucho mas 
dulce quo la  d*I continente inm ediata, estando mu y 
d istante de se t tan  m ortífera como geaeralm ente se  
h a  c rc iJo ; reciente p ru eb a  acaban d e  d a r de esta 
verdad la s  pérdidas insignificantes que b a  sufrido 
la  espedicion últim aiaente enviada.

E l term óm etro centígrado no ba ja  e.r la  is la  de 
los 34*, B í'snhe de fos 45“. m ientra» qws en la  tie rra  
finne oseila en tre  39“ y 62“: las continuas brisas del 
m ar (Mstniauyen adornas este  ealor.

La» enferm edades enUéasicns son las ca len ta ras 
m aligoas.

Puedo espei'arse que  las condócioaes sanitaria» del 
pais se m ejorarán notablem ente cuando se hayan 
practicad-) g randes y  bien entendidos desm ontes, 
én las cuales se h a  empezado y a  á  trab a ja r ; se rv i­
rá , ademas, para  que los europeos recobren la  sa­
lu d , lafundacioa de estnbleeim icntosde eonvalecen- 
eia en lugares coovenientc» qne la  formación de la  
is la  ofteee. ’ ’

De las d iíereotes razas qn« pneblan  á  P einando  
Póo, la  mas num erosa es h  de  b s  bsobies, m uy p a ­
cífica y  sujn isa; pqi'O por la  escasesde  sus necesida­
des y  par su  n a tu ra l tcndencLa á  la  ociosidad n o  sa  
puede esperar <Je ellos un trabajo  asidua. En e s ta  
isla, como en la  de Coriseo, hay  que  apel r  á  los 

, vigorosos, in leligcntcs y  activos (a-amnnM, origina^ 
riós do la  cost-a, en tre  S ierra  Leona y Caba Pahnas; 
e f  gobierno ocupa en h  actualidad  trabajadores de 
esta  raz*. mediavite e l salarlo  de erneo pesos men 
suale», V la  cantidad diaria de lib ra  y  medin de a r ­
re» p ara  au ntíroonto y  una r.wion da a g s a rd itn té .

L aeonsttueeion  do  habitaciones ea a c tn a la e n te  
difícil, patqtw  hay  g ran  escaso» detablaz-on propor- 

¡ clonada al efecto ; « t a .  íaooaveniente lo h a n  reme- 
diaá-a h a s ta .a ln ra  lug leses, y  el g o l l  rno , por 
lo pr->nto, se pr>p)n8 hacer lo mismo, llevando  ca ­
sas de h ie r r ), f jrr .i ía s 'm tírio rm e n tc  de m adera , de 
las qua se  fobricán rn  In g la te rra , y  cuyo» precios 
v an an  desde SO á I,SO*) libr.a» esterlinas, com pren­
diendo I»g primera» úrt espacia de 212 plés cu ad ra ­
do», y  midiendo lasúW m ae 10 pié» de frente p o r 70 
d e  Iftige y 12 dn alto .

Bu Fernando  Póo tb n c n  pronto dcspatdio y  g ran ­
de valor el aguardiente; el v is» , la  ceurena, la  sa l, 
las arm as de fn,’̂  > y  b lan íu s, el h ie rro , las o lava- 

■ zoncs, la  tab lazón , la  crista lería , Las hcrram ie jítas ,, 
la  pólvora, las municiones de c aza , los artícu los ul- 
tram arfnós, el calzadíi, la s ropas hechas, e l tabaco, 
los artículos d e  algo-Jon y seda,, las subsistencias 
fr (íscas ,e la tco z , que  hoy se lle v a d o  In g la te rra , 
y  los efectos de (juLneaUería b rillau tos y  de po(» 
valor.

En cambio puede espertarse  de aq u e lla  isla ó  del 
inm ediato continente o ro  en  polvo, m arfil, pim ien­
ta , palos tintóreos, cera , p id e s , c a re y , plum a», 
m aderas de construcción y  de eban istería , fru tas 
tropicales, y  principalm ente aceite de p.almas.

Kn h  actualidad so tropieza con dificultades insu­
perables p ara  eom plttar un cargam ento de retorno  
á  E uropa , («nnaneciendoenun  misma punto , ácén- 
sccueneu  de la  rap idsz de las corriente» y de ia  n a ­
tu ra leza  de la s  costas del c->ntinente iniaedi.ato.cn 
que liay que hacer los desem barcos por medio da 
canoas del pais.

P o r  esta  vazou los buque» m ayores se estacionan 
en el pun to  que c-insideran m as ventajoso y despa 
chan pequeñas em bareael mes eit basca d e  ios a r ­
tículos que  ae desea adqu irir. Ca-menrada y eo n ti- 
cuadA con consíanci.a la  colonización de Fernando  
Póo, es e i único ponto  desde donde  puede aeg o irse  
e l curso d e  la  especulación, ev itando!»*  frecuen­
te» é im dot:an tas avaría», inevitable* de otr.a m a­
nera .

Calculapdo que en las prhncras espedicionss que 
se  d irijan  á  la» islas del g)lf>  d e  G uinea necesi­
ta rá  el comercia nacional u a a  protección inm e­
d ia ta  para adquirir la confianza qu?  es la  p rim era  y 
esencial e.)ndicion de un buen é x ito , e l g..bierao 
anunciará a l público, con la anticipécioa convenien­
te , la salida p ara  aquellas posesiones de todo buque 
de g u e rra  que  á  las misma* se (jnvie , p a ra  que  loa 
m ercantes que so propo:igan d irig irse  a l  nñsran
punto  naveguea baj ) su p ro t^ c io n .

E l giibierno rq ab riga  la  confianza de que  e s ta  es- 
tensa circu lar alcance á satisfacer las duda* todas 
que  a l  comercio de esa provincia puedan o cu rrir. En 
e l  caso de que  así fuese , c l gobierno espera del re- 
conocido celo de V. S . que  anim ará á  aquel para  que, 
bien por su  conducto, bien d irectam ente, a c u la  á 
este  departa;nento en solicitud de los datos que ie 
pnedan convenir.

De rea l ó rJe a  lo cotn'unico á  V . S . p a ra  su cono, 
cimiento y cliscts» cnrreipon liín te» . Di)S gu ard e  á 
V- S. mucho» años, ó la d r ii  13 d e  diciem bre de {838. 
— 0 ‘D .)nneU .^S eñ jr gobernador de la  pruvin- 
f ia  do....

CORTES.

SEríADO.
D R Í S l B S X a A  D Í L  Í X U U ) .  S Z T O n  M I U U U S S  D Í L  D U I Z O

5ííracío de la sesión celébrala si i i i  17 ti* d i ­
ciembre d* 1858.

Se abrió á la» (1)4 y  ^ e z  m inutos, y  le ida  e! acta 
d e  la  an terio r, fuéaprobada.

E l Senado quedó enterado de una comunicación 
en  que c l  señor don José M aría H uet eseusaba su  
fa lta  de asis ten c iaá  las sesiones p o r h a lla rse  en­
fermo.

Acto contíuuo se anun<áó q u e e l señor doa Jo sé  de 
Is la  Fernandez ingresaba en la  I.® sección.

Se recibieron can ag rado  y  pasaron á  la  biblioteca 
diez ejem plares Je  la Uisloria de la Guardia Cíoíf, 
que rem itía su  au to r don Jo sé  D laz'V aldorram a.

Se leyó por prim era vez la  siguiente proposi* 
cion:

«1‘ropongo qne al a r t .  198 dcl reglam ento p a ra  «1

gobierno in terio r del Senado se h ag a  la  siguie¡nj 
adición:

(lEn todos los casos en  que tenga lu g a r  la  votj, 
cion por bolas, se  h a rán  constar los nom bres de 1̂  
votan tes.—Si en el acto de publicarse la  vota«<^ 
hubiere alguno ó algunos senadores que  declaru 
haber sido su  voto contrario  a l de la  m ayoría, ^  
adm itirá  esta  declaiacion, y  se  h a rá  c o o s tu  ene| 
acta . F uera  de ese momento preciso, no podrá hj. 
cerse, ni adm itirse, n i consignarse en e l acta, n i a t | 
hacerse mención de e lla  en  e l Díoríq o/teú^ fie !«, 
sesiones.n

P alaei) del Senado 16 de dicietnbre de 1858.- 
eonde de  Velle.»

Ó R D E T  D E L  M A .
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Continúa, ¡a discusión del proyecto de contestación «J 
discurso de la  Corona,

El señor Presidente: R u (^o  á  los sefiores que tie­
nen pedida la  palabra p ara  alusiones personales, ^  
lim iten á  lo que previene el articulo 75 del reg l^  
m entó.

Leido e l referido artículo por e l señor secretarw 
duque de A bran tes , decia asi:

í(Ningún senador obtendrá la  pa lab ra  m as de unj 
vea en cada discusión, sino fuere p ara  deshacer al. 
gunaequ irocaeion  ó para  con testar á  a lg u n a  alDrioilrt®'’'’’  ̂
personal. En am bos casos se c ircunscrib irá á  lo pa. ¡ «**>« 
ram eóte preoiao pai-a.su objeto; y  no p o d r i  u sa ré*  | 
la  palabra p a ra  deshaear cquivocaeiones «1 quo no . 
h ay a  hablado en la  misma discusión, salvo s í cnelli vn»* ? ■■ 
se hubiese citado algún  hecho ó dicho que espresa- o*’ ^  
m ente se refiriese á  él.» _b(*íP®

E l señor l^resiJenie: E l señor Calonge tieae la  p a - ' 
lab ra . ¡ l * f »

E l Sr. Garremolin»: Señor presidente, gédo la pa- 5* 
lab ra  para  una  cuestión previa.

El señor Presidm ie: L a  tiene S- S . 11»»®®®
. E l S r. Cairamsliito: L os ind irlduos de la  c o o ú h c «  

que han te iúdc la  desg racia  de firm ar voto» partí-1 
cúlares, han sacrificado c l dciectu) que tenían á ob* 
tener cqn preferencia la  pa lab ra  ep con tra , conten- 
tándose o n  u sarla  para  alusiones, con e l objeto dt 
esplicar su  conducta , sin sofocar la  discusión. Si coa 
el oportuna recuérde del señor presidente se nos h» 
de p rh ’u r  de ese medio de d a r  esplicaciones, en  ess 
caso u tilizaré  mr derecho.

El señor Pre»ideaU: Et presi'íen tc  tiene  q a e  veltp 
p e r la  observjm ciadcl reglam ento. S í 8 . S . no usa 
de su  derecho y ae decide á  h ab la r p ara  una  alnsian, 
no podré m eins de c-xijir se  c ircunscriba S . S- i  Im 
lúrntc* marcados á  las alosiones.

No sé  por qué h a  dicho S . S . que ae sofocaria U 
discusión. E sta  seg u irá  m ien tras el Senado nn eras 
que está  e l 'p u n ta  suficLentemonte discutido; y  por 
consiguiente, e l Sonad') decidirá.

E l St . C»tr«molioo: H c dicho que se safoc-aria h  
discusión, parqttc si el señar (»nde d s  GucBdutals 
y  y o  usigemos d e  la  palabra P.n o n t r a ,  no podrios 
hacerlo los sefnre» que tra ta n  de hab la r en  eso seo- 
tW(x P o ro sa  h e  dieh-i que m* jeoatentftb* con juali- 
fifiac mi coadnct», y  p resen tar los motivos de mi va- 

. to ,  por iü(idip Uc la alusión, .contando c->n la  bcaev»
. Uncía que sie jop raras Ua laapifsstado el Senada.

E l señor Preúdento: E l scñoc C along i tiene la  p» 
labr.a p ara  rectificar.

E lS r .  Calonge: Rectificaré breVormcnte, y  por el 
órden con que usaron de la  palabra loS señares qne 
ay er tuvieron la  bon'lad de con testar á  mi pobfi 
discars(v.

Empiezo dando g ra d a »  a l señor L uaoriaga por Is 
benevcáeneia <»n que acogió mis indieaeiones, das- 
do ayer las e.»plicaoion»s que  tuvo  por eonvenicnta 

Doy también las gracia» á  S . S . p o r las noblto 
• palabras c )uque .ayer hizo una profesioa de fe, qM 
en baca.de S. S . es m uy im portan te , asegurándok 
que incurrió en una  equivocación a l c ree r que pe­
dia yo sospechar que olvidase los principios quecos 
una cánsccnencia que le  honra , viene sosteniend» 
csm o a y e r dijo , hace cincuenta  años; eonsecuend» 
que  aplando tan to  roa.», cnanto  que croo q u a ' í . l  
e s ta rá  hcoy, camo nos decia ay er roeordando vott' 
chofleade »u v ida pcliUea, en lo» misojos p rincipé 
que  sostenía en Las (jó rtes constituyentes a l  laá* 
dpi señor general 0 ‘DonncU, en las bases que se »  
ferian i  la  soberanía nacional y  á  la  cuestión rek 
gi-asa.

No quise, pues, y  quede esto  bien sentado, pon* 
en duda la consecuenda dcl señor Luzuriaga: h 
qbe únicam ente me propuse fue ob tener una  esph 

' caelon, que  S . 8 . dió con la  le a ltad  q u e  yo le  rece- 
conozco; pero no quedé m uy convencido sobre i  
hoy aceptan tanb icn  esa esplicacion vario# señor® 
qwt en osa» misma» cuestione# vo taron  en  eonU»

.d e S .  S-i coni) b s  señores m arqués d e  Corvera 
C antero, Sevillano, C ollado y  otros varios,

Voy á  rectificar, y  á  eantcstag brevem ente ydefl' 
tro  del reglam ento , algunas alusionesdel señor pre 
Bidente del consejo de ministro#.

Empezó S. S. á  contestarm® cometiendo una  gra­
vé equivocación. Dijo 8 .  S-: «Empezaré por decir *1 
seft-w C alonge, que no reconozco en S . 8 . nlngiH 
derecho que pueda im pedirme que m e «ouria ó 
ponga serio cuando 8. S . habla.»  E ' Senad-a rccor 
d a rá  que  taiupoeo rae a b r í^ n á  este dereeho, porq® 
a q u í , a i en ninguna p arte , nunca fa lto  á  la» e )n« 
d e rad an ss que  tado  hom bre bien educado (|eb*‘ 
o tro , máxime ai esc otro e s tá  constituido en  tan  ah' 
dignidad como e l señor cpnde de L ucéna. El Scnaí 
oyó mi indicación; y  e n t r e c s U y e l  compiartamie*" 
t-> de S. S., h a b rá  juzg.ada. P ero  yo ofrezca a  S. S 
una cosa; y  es qne , sin im ponM leni mucho men» 
mis gustos, en cuanto á  risa  ó se rieda’l , le obligar* 
siempre que pueda á qu» esté  sério, tra tando  tou* 
sériamonte cuestiones m ny  serias.

Concluyó e l señor presidente dol C onsejo, y  7* 
tam bién voy á  concluir, deshaciendo o tra  oquivoc*' 
cion do 8. S ., consistente en dudar si a l repetirá® 
su  program a lo  habíacnos cntondido. Puedo aseg< 
ra r  á  S . S . que no lo hab ia  com prendido hasta  q® 
ei señor Luzurl.ag.adió las esplicaciones que el S* 
nadooyó- Desde cntoncas «reo que  están  can é l W 
progresistas, si no eon au personali-lad , a l  men® 
consusprincipi-as; y  p o r conriguiente, pertenecie»’ 
do y.a a l partido  m oderado, empieza desde ahof^ 
frane.a y  leaLnentc á  hacsr la oposiji ¡fi a l  actu»' 
g.»bierno.

E l señor Proildente : T iene la  pa lab ra  p ara  u** 
alusión person.al cl señor senador Batiz.

E l S r. Saoi: El señor ministro de G racia y  Ju*^  ̂
d a  me dirigió ay er en su peroración una  alusión 
sonal, que voy á  contestar en m uy breves palabr» 
diciendo á  S . S . que h e  pertenecido, pertenezco- 
pertenecÜ ^ al g ran  partido  m oderado. bajo c u ^  
únicas banderas he militado y  m ilitaré m ientras r® 
pire, y  que por mis votaciones en este  cuerpo cod 
ta  qu* no he atendido á  lo» hom bres, cuando se Ú 
tab a  de sah-ar los principios dcl partido  á que J
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Que DO h e  tenido prem ura en p resen tar mi 
t^**®.^¡QPiijao prem editación, haciéndolo en cuan- 
'pt®P‘̂ ^ u , o  la  mesa, p ara  que pudiese resolverse 
t» ** ae se constituyese e l otro cuerpo; im itando la 

de S . S . 'y  de sus colegas en e l ministerio.
.1 mfs'InO'í *P , igual prem editación infringieron la  ley  ele- 

q9®* formando unas lis tas  electorales ad hoe p a ra  
¡pnes geaeralc» que  se h a n  ejecutado. Con 

1»* ® a la  iaconaecuenciaÍTolunteria), qne  8 . S.

o n a l ;

e jn  menos derecho que o iro  algnno , quiere 
* '^ i n n e , comparando mi erm dncta de ahora  eon 

-o bservé  cuando se  rectificaron las listas elec- 
en el año de 1S56, dejo la  contestocion á mi 

'■iíLeompafewo 7  am igo e l  eeñor genera l L ersun - 
como uno de los miembros de aquel gabine- 

m ayor copia de datos y  antecedentes podrág i . f l

etie-

^ S lv

tario

ue' 
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i i ( íe la  
glSr.

, 8 . S. tan  cum plida como desea.
Ptefidenie: Tionc la  pa lab ra  p a ra  una alu- 

. ^ ^ o n a l  e l señor m arq u és de Molips.
' S  señor m arqués de M alios: D evolveré á sus au- 
f - j l is  réplicas que m e han  dirigido, a l mismo 

V po que rectifico equiv  ocaciones.
**ba señor m arqués de G orrera . D¡-

S S. qne  hab ia  y o  tom ado un espejo en lu g ar 
e r  t i  I o n  lente; pero S. S . usó sin duda de esa frase  pa- 
u ^ l  (ooensar un bello discurso, y  como no continuó, 
o p a .i^ t tm b ie n m e q a e d o  con d e s p e jo  en  la  mano, y

ué n i  *#iblóm e e l señor N egre te  de no sé qué cleccio- 
.. Bosé qué  L ev la tan . Señores, no recordaba yo 

' '  mas LcTÍatan que e l magnifico buque de este aom - 
^ p e r o  consultando, h e  sabido que d  S r. m inistro 

I ?j,G racia 7  Justic ia  se  referia  á  unas decoionea de
i h a c e  ocho ó diez anos. No sé con qué  derecho, con

la M .' ioí galantería acudió S- S . á  una  cosa tan  antiquí- 
ta h  P»ru contestarm e, cuando pod ría  te n e r otras 

[ j ^ s .  He hablado d e in d  .ltos: h e  hecho ea  esta
nUir.. a l señor N eg rc tc .q u e  en  este  pun-
m s i O l  . .  .  ,  .     j _ .  n a r a

partí, 
á
rnteu. 
:to (1« 
)i eos 
os h t 
n esi

I lo podia haberm e replicado; ¿qué se  h a  dicho p ara
'  ^¿ifocerme? ¿m h a  destru ido  la  exactitud  de los 

^ o s  que yo cité? No: únioam enta se  h a  dicho que 
]« habido otros casos; que  ot ros han hecho lo mis- 
gp, y  eso cg preci-am ente lo  que  no sirve para 
rtKlxos, que decís veáis á hacer la  contrario  de lo 
oK hasta  aquí se h a  hecho.

%l señor N egrete dijo (y  cuenta quo son palabras 
vatuale» do S. ST): «E so  es una manifestasion de lo 
^ s e  llam a ley de im pren ta .»  Quien de ta l  manera 
ti*u » 1m leyes, no ea m ucho que  tra te  coa igual 
dsssmbaraxo á  los legisladores, siquiera sean tan  
haoitdes coim  yo. I'ilu iúgicam entc hablando . dire 
i  S . S .  que  U y  e s  femenino, decreto  e.s masculino, 
yquc por neutro no nombramos, en castellano, sino
41o que despreciam os. £ ío  que *c Warno ley, es una
«presión que un m iiiistrodo U corona no debe u s^ r 
hsblando de una ley.

El señor P refíjen te : Ilecuerdc V. S . que c s tá r e c -
tifiCÍDllo.

ffl señor m arqués de Molin»: Concluyo dicieadn
SBC el señor m inistró  de G rac li y  Justic ia  no con­
tradijo, sino que confirmó, los hechos presentados 
por mi. y  que el que  S . S . adujo  os incierto  an sus 
«fwdentes, y no solo es in c ie r t), aina que corroboro 
n i aserción.

Et señor p residente dcl Coo»ejo de Míiúi'.tai» Voy 
Itw tiftca r unas pql»bras d j  S . 8 . que haco:i re fe -
KBcia á  mi persona- 

Siendo psesidao te  del Consejo do minUtros c l se­
ñor Bravo M urillo, existia un periódico que se l l a ­
maba Orden. que , según Sí decia. yo no sé  si con 
certeza, e ra  el periódico m inisterial. Esc periódico 
trajo un artículo contra  mi hum iíde persona, y  io 
dwuoció ío tc  los tribunales por Injuria y  calum nia 
Ssguidos todos lo» trám ites prescrita» por las leyes, 
fne eondenado e l ed ito r ea p tim ora y segunda in s ­
tancia á  tre in ta  y  dos meses de prisión ,  y  á  una  mul-
U cuya cantidad no recuerdo. L a  parte  castigada 
íw d ió á  mí d iferentes veces, y  yo siem pre le  con ­
testé ; «Si Vd. hubiese sido ed ito r responsable de un
pítiódico cualqu iera  que rae hubiese in ju riado , sa -
tofpchas la  ¿«sticia y  mi honra eon la  declaración de 
Is» tribunales, no solo no tend ria  ineonvenientef si - 
ao que me cabria una satisfacción en  d a r mi censen 
timlento p ara  la  concesión d e l im ln lto ; pero  siendo 
n*,-s -.iifA- rio nn no.riñdico m inisteria l, m leutrus la
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usted editor de un periódico m íuisteria l, laieatru» 
persona á  quien este  pertenece ocupe el poder, no 
d iréniinca mi consentim iento á  lo que Vd. aolieita.»

T rascurrieron alguno* meses, y  vinA el indulto 
g siem l; y  ahora, aunque no eoy ju riscoosa lto , voy 
a  hacerme cargo de uua o s a  que h a  dicho el scñ^r 
uiirquca de Molins 

To no comprendo que la  re g ía  p re roga tiva  no 
alcance á  oonceder indu lto  á  u n  roo condenado por 
«Hito p a rticu la r si la  p.xrteno perdona, y  que pue­
da coucedcr un indulto  genera l aunque esa misma 
parte no perdone. Lo que comprendo ea qqe, é  la  
Reina pueda in du lta r siempre, después d e  fallar los 
tribunales, ó que no pueda hacerlo  nunca, si no rae­
dla el poder de la  parte ; y  ere.) que *1 Senado opi­
nará ea  este punto conmigo. P ues bien: es doatrina 
establecida desdo que e íis t íé  e l m inisterio presidido 
por el señor B ravo M urillo á  que  acabo de referir- 
m“, qne  la  prerogativa de la  Corona no .se puede 
coartar porque falte  el perdón de la  p a rte  agrav ia­
da, Faltando es te  perdón, se dió eotonoea c l indulto 
y  se puso en  libertad  al que estaba penado; y  esto 
es c ib a lin íu te  lo misino q u t .  siguiendo esa  ju r is -  
ptJidencia, hem os hacho  nosotros «uu dos editores 
dcD tros tan tos periódicos.

El señor m arqués de M tiín t: Q uede consignado 
por las palabras dcl señor p residenle del Consejo 
de uúnistros, palabras que acepto: 1-®, quo. en  aquel 
eav> se oyó á la p a rte ; 2.°, que  so eumpHó la  conde­
na. P e ro  hoy ni se h a  o id o á  la  parte , ni se h a  cum- 
ptido-la coudena, solo principió esta  á cumplirse.

E l señor p residen te  del Comcjo de mlni»uo» (con­
de dfi Lueeoa); Señores, c ir á  la  parte  p a ia  decir el 
goWemo | í  cuando esta  dice »o, mo parecería una 
burla de la  ley.

E l señor raioistro de G raci«y lu itícU  (Fernandez 
N egrete): Si el señor m arqués de Molina hubiera s i­
do tan  franco oomo yo , con do» palabras hubiese 
rectificado y  conseguido mi g ra titu d : posque S. S 
n o h iio  mas que una  perífraai», p ara  retraerse  dcl
c o m p r o m i s o  que  habia contraído. S .S  m eatecó  d i­
ciendo quo yo alen taba la  im punidad de los delitos 
y  que cscarnecia los tribunales, y , p ara  probarlo, 
me citó  dos casos de indulto . S. S . acabado  confe­
sar en pleno Parlam ento  que he estado en mi dere­
cho concediendo esos in d u lto s , y  luego se  h a  re tira ­
do perifraseando : mi deseo hubiera  sido oírle decir 
francam ente que estaba equivocado

So me atacó adera.as porque aconsejé á  S. M. el 
indu lto  p ara  e l ed ito r de un periódico, por un a r ­
tículo que acaso e l mismo ed ito r no hab ia  leído. Yo 
dije; «¿noea tristisiino  im poner una pena á quien 
Do h a  delinquido? ¿No hay  en  eso un fondo de in

m oralidad? Sí; y  consiste en eso que se quiere l la ­
m ar ley  de Im prenta; en  la  necesidad de una dispo­
sición q u e , no pudiendo encontrar a l delincuente, 
m istifica e l delito.» Esto es lo  que h a  querido de­
cir S. S .

El señor m arqués de Molíns: Yo no reconozco en 
e l  gobierno el derecho de indu ltar eu delitos p riva­
dos sin el perdón de la  parte .

E i S r. Lenumli; Me levanto , no bien de sa lud , á  
cum plir un deber de deceucia, de compañerismo y 
de honra; po-qne no soy de lo sq u e  rehuyen  la  te s .  
ponsabU idad de sus actos. S e  han  hecho fuerW» a lu ­
siones, se han  d irig ido cargos, y a  po r los señores 
m in istros, y a  por mi ím igo  e l  S r. LuzurU g^, *1 di- 
tim o m in isterio  del señor duque de Valencia, del 
cual era  yo e l  mas modesto individuo. N o temo 
la  residencia d e  lo» actos de aquella administración; 
ven g a  ese ju icio  que  anhelo ; Pero  por Dios, señores, 
que h ay a  u n  plazo racional para que p re ic riba  ia 
obligación de e s ta r  respondiendo á  ataque» rep e ti­
dos, y  rail veces contestados. E stoy  en u i  puesto: 
venga e l a taque , que yo m e defenderé h asta  donde 
alcancen mis fuerzas y  m im em oiia.

Contestando el señor m inistro d e  G racia  y  J u s t i ­
cia á  mi am igo e l señor S anz, dijo que el m¡ni*tír;o 
de! señor duque V a lc m ii no h«h a  sido m uy escru­
puloso en  e l cumplim iento de su  deber, to d a  vez 
que hab ía  hecho  u n as  «lecciones con listas caducas, 
y hab ia  procedido á la  rectiflcacion de ellas después 
de la s  elecciones y  faltando á  lo s plazo» marcados 
por la  ley . ¿Estoscarg-is sehaccn  con seriedad?¿Los 
cree ju s to s  e l mismo señor Negrete?

Yo no voy á  hacer la  h is t irla de los precedentes 
á l& en trad a  del ministeri') del señor duque de V a­
lencia; pero me conviene d e ja r o a s ig n a d o  que tam ­
poco en tró  en el poder por medio de la  in triga , sino 
por la  libérriraa voluntad  de la  R eina, como han  e n ­
trado  todos en España. ¿Qué no» quería  decir e ls e -  
Bor condo de Lucena al a seg u ra r que no habia su 
b ido por la  in triga?

Nüd e, seftoTO», cu a lq u le raq u e  haya  sido el p a r­
tido ó la  fracción, ha e n tra d o  por esa  reprobada 
pu e rta .

Todo»lo» ssñores senadores saben las ciroiinstan- 
eis» en que subió al p  >dcr ol señor duque «le V alen­
cia. Todoa saben qu s m» hab ia  legalidad , aunque 

mí al existía. L a  Constitución de 191'», no 
reem plazada p o ro tra , la  h e  consid-rad-i y  conside­
ro  en auspeu.s), v  uo hicknoaraa» q a * 'la r ie  la  fo r­
m a d s  vit.iU'iad da que carecí i: ella era  la  ley  del 
E stado , ü reyéadu ln  así, nos apresuram os á  llam ar 
la» C órtes.

Da dos in'xlo» (Xídia rsaliznr esto; ó  com í lo h ic i­
mos uofiotroí, ó como lo  h a  hecho el ac tua l m iniste- 
ri£>: no» decidimos por fq u e l.co m o  cl m ejer, como 
e i único legal, tom ando las listas «Icetoralc* como 
no caducas, pues stúo Imbian .catado en suspenso 
duran te  du» au 'js, no habían estado on v ig o ren  
e l l » ,  y nu habían  pasado en uso y ejercicio e l tiein- 
p j  que señala  la  ley . Hicimos las ekceioncs, po r­
que e ra  ¡ndispensabla reu n ir las Córtes, como lo 
reclam aban las circunstancias. Si cum paia e l señor 
N egrete aqu»! hecho con e l  que acaba d e  consum ar 
se respecto á  elecciones, c sn jce rá  que no h a  estftib  
m uyexqctQ en ca lificará  aquel mimstorio do poco
escrupuloso.

El ministerio ac tua l Jia dicho para  dcfcndersu  rec­
tificación de lista.» electorales, que consideraba m a­
las las existentes; y  yo , con igual derecho y  ma» 
razón, creí quo eran  buenas las que resultaron de 
l a  penúltim a rectificación, que p asa ro i por los m is­
mos trám ites y  operaciones que las últim am ente 
concluidas. Y que  estas sun mas vcrJader.n* quo las 
O tras , rio puedo sostener c l  gobieruo. Yo probaré  lo 
contrario .

E l ministerio a c tu a l , á p ic o  «le o iu p a r el poder, 
dijo á la  faz de la  nación que las lista» que  en co n ­
tró  eran  falsas: nombró en seguida una adm inistra­
ción, y  na turalm ente sus delegados tuvieron que 
decir y  p robar lo mismo, pc.ia de dejar a l gobier­
no por im postor. ¿Pues no S3 h a  visto un goberna­
dor que después de h ab e r heeh ■ las primera» listas 
h a  venido á  condenar sil prop iaob ra  por sacar a iro ­
so a l gobierno? ¡Asombrosa abnegi»oion! ¿No es ve­
rosím il que faltase á la  verdad  la  segunda vez?

Se h a  dicho tam bién , por el señor ministro de F o ­
mento, me parece, que  e l partido  moderado estaba 
m uerto igaalraenta que e l progresista, y  de aqu í la 
necesidad d efo rm ar uno compuesto de los fragm en­
tos de estos partidos disueUos; y  acto continuo dice 
que es de presum ir que las elecciones pasadas no ,se 
harían  con toda libertad , to d a  ve» que produjeron 
un Congreso de un color y  casi unánim e- Y ono 
comprendo cómo, si se disolvió el partido , vino des­
pués un Congreso todo de ese mismo partido , y  to ­
do unsnim e y compacto. I’ero h.vy mas; en  aquel 
Congreso, en que estaban  lodos los jefes de las d i­
versa» fracciones del partido  moderado, todo.s, á e s -  
cepcion dcl señor Ríos Rosas, apoyaban a l gobier. 
na. ¿Ña h a  ocurrido o tro  ta n t i  »n ép.ocas e a  qne se 
tenia por vivo y robusto á  ese partido? .

El Congreso vino entonce» casi unánim e, porque 
asi como aho ra  h a  habido un gran elector, lo  hubo 
tam bién entonce», s i bien en  aquella  época fué cl 
gran  elector ios incendio» de V aliadolid y  otros 
puntos^ que  dieron iu g a r i  que t ) d )  el mundo pen­
sara  en el medio de lib rarse  de aquellas calam ida-

de Valencia sentado en ese banco de senador toda 
la  leg isla tura  pasada, dispuesto á  responder de sus 
actos? Después de abandonar los negocios públiccs,
¿no 1c lia visto todo e l mundo por las calle» de esta 
corte? Entonces hubieran  venido bien esas alusiones 
y  no ahora que e s tá  ausente y  que no puede contes­
tarlas. La h is to ria  del duque de Valencia es cono­
cida, y  e lla  le  pone á cubierto  ds las deducciones 
desfavorables que pudieran sa lir d« esas palabras.

Señores, de las deportaciones*  F ilip inas se h a  
hablado mucho; veamos lo que hubo. T odo el m an­
do sabe que  e! año ISIS ocurrió una revolución, c a ­
si general en  t-vla Europa; qüe se bam boleaton ra -  
rioB tronos, y  que  a l  fin sncurabió uno. En esas c ir­
cunstancias, el gobierno se presentó á  las C órtes y  
pidió una autorización p ara  suspender las garan tías 
CDastitscionaie», que le fué ooneedid». ¿Y qué hizo 
con ella? M etérsela en 1* cartera , h a s ta  que la re v o -  
iucion se presentó arm ada en las ca lles de ñladrid  
y  o tros puntos de E.spaña.

E a  aquel momento se prendió á  los qne se  creía 
habían  tomado pa rte  cu aquel movimiento; pudo 
h ab e r algún  osceso en  log delegados; pero porque 
estos com etlcian algunoa abuso*, no liay d trec jio  
p a ra  cu lpar á  aquella  atimioistrackm dcl modo que 
suele hacerse. ¿ Pero  qué  m ejor p rueba d e  que pro­
cedió cuerdam ente? «No nos 1* han dado los m is ­
mo» deportado» después, hacieuiio a la rde  de su  com­
plicidad, y  pidiendo oon iostancia un prem io, una 
recom pensa, por loe .servicios que en aquella  oca- 
si.in prestarroi á  la  revolución? E sto , señores, es le 
que  M urriú , y  solo así hub ieracum plido  aquel go­
bierno con su  deber, p e ro  ¿hubiera proeedido de 
o tro  modo e l general Ó 'D snnell? D udo, en  todo ca­
so, que hubiera  m uerto  de cmpaeho de legnlidad.

¡Que e l duque de Valencia se v« a l estran je ro , y  
e l  °-encral 0 ‘DonncUse quedará  aquí! C uestión de 
gusto. Pero  ¿no recuerda e l  conde de L ucena c ierta  
época del «ño LS56 ; en que e l duque de ValcDcia, 
a l  í-aber ios acontecim ientos (le M adrid «e apresuró 
á  ofrecer sus servicáo.s á  la  R eina y a i gobietno , y 
para  e sU r mas dispuesto á  prestarlo», se puso en  ' 
camino par* España, en  e l .cual tuvo que parar su 
vhije porque el general ü 'D o a a e l l.  presideutó e n ­
tonces dcl C onsejo , le advirtió  que no continuara? 
¡Entonces hacia mal en v o u ir , y  ah ira  so censu ra  
el que no venga!

El señor duque de Valencia h a  estado U rgaísim o 
ü*m po/:n U ü d l ,  eiciido presidente dsl Consejo 
lus señora.? A rm ero ó I r tu r i» ; y  s i  no e s tá  hoy , no 
os par c l cuidado que le  d á  la  persona, que  no os 
hom bre de ese tem ple, sino por otra» c msideracio - 
nc», y  en tre  ellas por no verso de nuevo siendo ol 
blanco de caluradias, enredo» y  otro» am años de 
inediano género , como lo h a , sid.» cu otras oca-

*'^Es^to, señores, es lo que tenia que decir: y  a l h a ­
cerlo, roncho sentirla n-i haber cattiplldn blon con lo 
que me Im pusiera mi deber, mi peslcion y  mi a'.nis- 
tad .

Kl señor presidente dcl Con-rjo de «niníitro» ( o n ­
de de Lucena): El señor general Lersundi sup me 
que cu  mi discurso de ay er h e  aludido a! señor du­
que de Valencia y  creo que en todo é l no hay  uim 
palab ra  au e  pueda in te rp re ta rse  ilc ese modo. Dije 
lo quo es cierto; quo están  levantados ¡os osUdus 
de 6Ítio¡ que la  ley  común rig a á  todo» los españoles.

dos y tre s  y  cien m il veces acuda á  sus piés p ara  ob­
tener las gracias que vengan á  poner cu armonía 
los in tereses del sacerdocio y del imperio , y  á  ser 
útil á  la  Ig lesia y  a l Estado, si todas las que nos h a  
concedido h a rta  ahora no han sido bastantes á  erte

¿Y cómo no lia  de oírnos benévolam ente , Ciiando 
por sí m am o tendría  que hacerlo , si e l gobierno e s ­
pañol no se  acercase de owíupropm , c«mo hijo obe­
dien te , á  su  Santísimo Padre? -Mi voto pacifico es 
tam bién ú ti l  á  la  comision, p ara  que sea lógica, para 
que sea consecuente con lo q ae  se dice en e l discur­
so de la  corona, de completo acuerdo con los m a­
ternales sentim ientos de 8. M. la  I te in a , mi señora.

Es favorable al gobierno, pon jue  asi c-ontriboye 
a l a rreg lo  de tn a  altos y  sagrados in teresas, y  por 
que coiicilia las opiniones de todos los (« n id o s : una  
do dos: ó  triun fa  oí v.)to del señor conde de Guondu- 
Imn, que es e l s  jubolo de la  p  jlitica de  u a  ¡lartido, 
que yo no califieaíé. ó triunfa el de la  m ayor .a de la  
comision. que es el sí iib )1) c laro  o tra  (> ditiea.

«Soy pom pcy.m ),» decia Gireron, ilu iíu -Iie ilo  á 
Quinto L tgurio, acusado de h ab er seguido las h u es­
tes de I’jm ncyo. Soy pompeyano, diré yo también 
al gobierno*; yo, T-R un hom bre consagrado a 
adm inistrarjostecin , y  que por tan to  d e l»  ver las 
cosa» con g ravodád  y  e m iinparcíalida-1, voy á bu» 
<mr h u ir Jo  lo» e a rcm 'is , y  creo que para  •  onscguir- 
lo, es altam ente lógico que so recuerde que  esos a l­
to» y sagrados ioterese» lian sido objeto d s  au teri > -
res estip'ulaciones.

Concluyo rccardfiud) lo que dijeron los «lelcgados 
del Pontífice cuando ocurrió la  escisi-m c a tre  la 
Iglesiac.atólica y  la Iglesia orienta:: «Dios n o sv é  y 
nos juzga .»

El Senado v erá  mi enmienila. y  la  jnzgar:i c n v is -  
hc dicho en su apoyo; a llá  arriba , r e ­

des, dirigiendo su  v is ta  á  los que  creia mas a  p ro ­
pósito p ara  dar la  seguridad que necesitaban , la 
tranquilidad  que anhelaban.

H oy se dice que la  p rueba de que h a  habido mas 
libertad  en las elecciones, es que han  venido i  for 

m ar e l Congreso actua l diputados d e  lodos los 
colores; pero  esto no prueba nada, tra tándose de 
un gobierno que qu iere  formar un partido  com­
puesto de todos lo» dem ás; lo que  hay  que s.iber 
es qué  m aycria tiene en  él, y  la naturaleza de esa 
iftíkyoría.

Dicho esto, suplicaría  a l S e ñ a l > m 2 perm itiera 
hacer la  defensa d e  un ausen te , que no fa lta  de 
aqu í porque rehuya el debate , sino por o tra s  consi­
deraciones cuya espesiclun no es del mom ento, pero 
qua la  honran mucho ; ausen te  que h a  sido aludido 
en este  sitio.

Yo noestaba  cyer aqu í, p.ero p a r el EstrcKto y  por 
lo  que  me han indicado a lg u ao s  señorea sanadores, 
he sabido que el señor general O 'D onnell concluyó 
su  último discurso diciendo que el ministerio actual 
no hacia deportaciones á  F ilip inas, y  q u e ^  dejar el 
pod fr S. 8 . so ir la  tranqu ilo  á  su casa, ¿Qué quisre 
significar e l c-onde de Lueena con o tas palabra»? 

(¿Pretende indicar que el genera l N arvaez cuando 
está  cu e l poder hace una política asustadiza ó una 

.(oolítica de te r ro r, y  ca?:ida abandona e l p o d e rle  
'.domina la  pe lad illa  da su aac to s  ó a lgún  tem or en 
su persona?

¿No fia visto  el condo de Lucena al señor duque

y  que c i órden público no ofrece cl men.ir tem or de 
altciacion. ¿Es esto «ierto, sí ó  nu? S i esto  form aba 
u n c o n tr is tc c m  otras situaciones, In cu lp a  no es ni 
puede ser mía.

Dioe el señor general Lersundi que  no sabe si ca 
iguales circunstancias á las ea  que se vió el señor 
duque de Valencia hace añ^s, hu|>iara yu procedido 
lo mismo. P o r lo  visto h a  olvidado S .S .  lo g rava de 
lossucesos do IS56: entonces, después de un cora- 
jjafce do tr e s  dias, á  las dos horas de cesar ese com ­
b a te , el digno cap itán  g en e ra l de M adrid, señor ge 
neral Serrano , fué á  poner en libertad  á todos los 
prisi.raero.s que  hab ¡amos cogido con.las arm as en 
la  mano; y  á  los ocho «lias, vencidos y  vencedores 
m s  (jaseábamos jun to s 011 e l  P rad o , en las ralles,
en todas partes- 

T.imbien h a  creido S . S. que hice o tra  a lusión 
cuando dije que  a l volver á  }a vida privada me re­
tiraba  á  mi casa, que me confundía cqn mi» conciu­
dadanos, y  qua  uo te n ia  necesidad de uiarcl arm e al 
estran je ro . Yo po he eojuparado: solo liq, citado un 
hecho; ¿es c ierto , si ó no? Esto es notorio, pues que 
h a  pasado á  la  vista de todos; luego no h e  hecho 
mas que re fe rir una cusa evidente, sin que  en ella 
a lud iera  á nadie, como S. S. ha supuesto.

El Sr. Leriuodi: E s efaetlvamenfe cierto  que e l 
señor conde de L ucena no nombró a l  seño r duqoe 
de Valencia, pero po por eso deja de aludirle. Con 
su  nom bre, hub iera  si l )  un ataque; sin é l  fué uua 
trasparen te  y  bien com prendida aluslun, que no po­
dia dejar de rccficr- 

Q ae cl conde Je  L ucena se vió «¡n clrc'.mst.ancias 
grave* c l año de IS56, yo no fo puedo negar; poro, 
¿se puede tampoco com parar ese movlinicnto in s u r­
reccional, circunserito  á  M adrid, con e l  sacudí- 
m iento'curopeo del año 4S? E stas son dos cosas muy 
diferentes; no h ay  que  hacerse Uusiones-

EI S r, Cortsmnlmo: Señores senadores, pido vues­
tr a  indulgencia p a ra  poder d a r cum plida cuen ta  de 
mi conducta dn ran te  lo s graves, los fuertes debates 
habidos en la  comision de contestación a l  discurso 
del T rono. No me «p arla ré  del sistem a de tem plan­
za, cordura y  reeonciliasion, tan  patrióticam ente 
iniciado por el gobierno y  aceptado por toda la  co ­
misión, á  fin de lleg a r á  un acuerdo en tre  aquel y 
esta . H e dicho que estoy conl.orme con la  política 
inarca ilaen  e l discurso de la  Corona, ta l como en 
tiende su  espíritu  la  comision, y  aun  con e l párrafo 
mismo relativo  á  la  Santa Sede, siempre que  »  ha 
g a  una brevísim a adición de trqs palabras. E sa  ad i­
ción era  innecesaria ajites de h ab er escisión en 1* co­
misión; pero cuasdo  desgraciadam ente la  h ubo , se 
hizo absolutam ente precisa y  significativa.

Y no es una adición nacida del espíritu , de p a rti­
do , ni inspiración de nadie; es e l  resu ltado  d é la  
discusión misma, c l térm ino mctiiq para  u n ir opi­
niones encontrada», p ara  realizar un sistem a de 
tem planza, prudencia y  recono Ilación.

Voy á  prubar ligerísim amcnte la  necesidad y  con­
veniencia de la  adopción, en el p;trrafo de eontesta- 
cion re la tivo  á  la  S an ta  S e je  , de la  frase  tan  cono- 

icfdá: «objeto de anteriores estipulaciones.»
Mi voto lleva  por div isa 1» p a z , U  c o rd u ra , la 

té rap lanza , la  reconciliación; 5® fqnda en un testo 
derogado de la  ley rom ana , que  no tiene m as que 
dos palabras; se funda ea c l  ncquid nimis- Yo creo, 
señores, que mi voto es favorable á  lo s sentim ientos 
y á las intenciones de nuestra  R eina ; yo creo que 
p re s to  hom enagc á  la  beatitud  de aueslfo  Santísimo 
T ad re  P ío  IX  , cuando es(iero que h a  de recibir he- 
uigqg la» suplicas del gobierno españo l, que uua

ta  de lo qu
pito con tos delegados. Dios ms verá  y  me ja z -  
gará .

E l señor m arqués do V tilgom era (de la  comision):
L a  comision, por no abusar de h  beasvo len#»  del 
Swmdu, se lim icará ¿  esponer l*a razonM , on sa  
concepto fuertes y  poder-wi*. porque oo puode a d ­
m itir la  enm ienda dcl soüoj Carram olino.

En prituec lu g a r , cíuindo en,.ir.iy) do 1357 volvió 
.i rcuiiii se e i Sanado, parecía ojiortmia la  ocas! m. al
c.oritostar a l d i s i u r s  t  de la  cor.ina , para  decir que
el-Crnicordató de 1951 estaba vigente; y  sin cfabar-
g )  la  coini-éon encargada d e  form ular 1* Contrata- 
tá m , d e q u e  yo tuve  In honra de forma*-parte, no 
lo creyó iieccsnrio porque todos rs taban  o n v sá c l-  
jíb » de que era  una verdad que estaba vigonta »qucl 
Concordato.

Fue» bioii; «sta ra jón  hizo ver al señor Ctirratno- 
lino qUB no hab ia  pcqesidad de recordar esc C-<n- 
oordat», puest,» que e l saíior p residente dcl Consejo
<!c ministcoa declaró que Iq consideraba v igente, y 
además en l i s  prc*u;«;iestis'cstán ia sd o tac lru es dcl 
cloro, en conformidad á esc mismo Co:ic->rdat), y 
o i i f o n i ic á é U ')  h a lia e rt M adrid el nunéié de Sn 
S antidad. V si dospiie» do esto d ijera  e l S m a d o 'e u  
la  cóntesUcion a l  ditourso de la corona, quo. el 
Concordata está  v ig e s te .e ra  oomo inau ilastar d ss -  
confianz» de Ja» («alabeas Uel seño» presidente dcl 
Consejo de mluUtros.

Sin em bargo, el seiVirCarraraojifto ¡níistíó en qua  
debían in tercalarse la) («aUbr.as que forman su  vote 
(.articular- L a  comí»; m u )  tenia inconveniente en 
aceptarlas, p-orquc ns la  nuevo decían, si no crt-ia 
c l gabinete que ellas podían dlHeultar las negocia- 
ftio.ies pendientes. Pero  habiendo m anifestado que 
si, laeom lsion, respetando las razones del gobier­
no, único ju ez  hoy  rrajiecte a l nariicu lar. so d e c i­
dió á m  adm itir la intercalación d e e s a s  palabras, 
y e l  señor Carram olino formuló su  voto p a rticu ­
lar. L a  comision no podia in terca lar las palabras 
del señor C arram aliao , dado que e l ceg o d ad o r m a­
nifestaba que e lh s  p )  lia a  ocasionar a lgún  em bara­
zo en  la  negociación.

H é aquí eó;no, trat;índo8e de una cosa ta a  scncl - 
lia , no formó ?n comision empeño en  m .m tencf esa» 
palab ras. La co:iiisfoii re s p é ta la  bpinion del señor 
C arram oljn > ¡«or una parte ; pero por o tra  , está  se­
g u ra  do que el Senado, en v is ta  de !aS cónsldcra- 
clunos que acabo de esponer, ap robará  cl testo  ta l 
como lo h a  sometido á  su  Qonsidcraci<«ii.

E l señor iniuistro de la Gob«rn«oion (Posaila H or­
rara): M uy pocas paljibras d irá  el gubm rao c a  con­
testación a l  discurso pronunciado por e l  scii-jt Car- 
ramolino, después de la satisfaetorfa qqe h® dado  la
comision. t o e

Empeztiré por decir que lejos d e  conseguir S. b .
el objeto prim ordial de su  enmienda, va i  ver qne 
esta  produce un resultado contrario , y  que li je s  de 
tem plar las pasiones, v a  á  ex ice rbarlasr ¿Qué M 
quiere  con ia terea lar en ^  dlctemesi la s  palabras 
propuestas por S . S? ¿Elecordar a l gobistmo la» ne- 
gociíciones auteriorqs p a ra  qü6 le  sirvan  de pau ta  
cu  las sucesivas? ¿Se quiere que las an terio rca sean 
objeto de discusi' n  an te  .e l Senado ? Claro e s tá  que 
si ta l fuese e l ánimo Je  S. S . habría  senadores que 
pensarían que aquellas negociacionra se habian  v e - 
rifloadoen  pcrfect» consonancia eoitlos in te resc sd e  
1» Ig lesia  y  del Estado; y  habria  o tros, p o re l con ­
trario , que creerían que ea  ellas no se liab ia  a te n ­
dido a los intereses que en  la sm is  sa s  estaban  en  - ' 
vueltos. L ejos, repito, da cum plirse e l  deseo de 
S .S . ,» »  impedia su  realización en  la  presentación 
del voto particu lar.

Después de una rectifiaaciou del soñor marqués
deM iraflores sobre su  proyecto de sistem a e lec to ­
ra l, dijo

E l señor ©onde de Guendultin; Apenas me atrevo  
á  m olestar a l Senado con mis rectificaciones y  a lu ­
siones. después de la 'traba jo sa  sesión de hoy; pero 
son tan  im portantes las que  ayer so me hicieron, 
que no puedo menos de hab lar; esperando que  et 
señor presidente será  benigna, u a a  vez quo mi voto  
particu lar ni puede ser discutido n i votado; ta l  es 
lo prescrito  (>or e l reglam ento.

E l Senado conoce y a  la  trabajosa h is to ria  do la  
comision de contestación a l discurso  de la  en rona. 
En ella m anifesté que e ra n  cuatro loa puntos que  
llam aban mi atención, á  saber: el de fa» cuestione» 
con Roma; e l del ju rado; e l de la  ven ta  de bienes 
de los pueblos, y  e l de cereales.

Respecto á  los tres últim os, me propuse reservar 
mi opinión p ara  cuando viniesen a l Senado las leyes 
especiales; y  solo con respecto al prim ero d e te rm i­
né hacer voto particu la r, á  saber; sobre la  cuestión
de Roma.

Y o, señores, m« hallaba  en una situaciun espe­
cia l. Yo hab ia  formado p a rte  de u a *  adm im stram on 
an te rio r, que hab ia  yá llevado á  las Córtes unas ne- 
goeiaeiooas caueluidas, y  por ooasiguiente tenia que 
ocuparm e de este negoeiu; pateciéndorae tam bién

l b ra  Concordato, pod iáyo  p ronuaciarfeen  m i ^ n W -
ta c io n . .

P ero  coatrayéadom c á  m; voto 
tando referir 1* h isto ria  de la  eomisioa en c^ e  tuvo 
sa  origen, una vez que e l  sen «r Carramolino h i  h a ­
b l a d o  sobre este  particu la r, d eb ) decir que é l o n -
siste en dos puntos; 1.“, que en la  contestación se 
n .« b r e e l  Gpnoord^üo vísente: 2.® qu» a l se 
M ^cfaalaM iegociacioncs locaban h ¡  alUnxos Iram t- 

ic s ie  tu  conclusión. . . .
Con fa prim era pa rte , cnáa

« ec te n c ia  y  d e  e x a c t i t u d ,  satislac.eii' « •

upiiibin pública: con fa segunda, crs ia  rr t« r ir  ra 
verdad y  cum plir o n  u a  deber do p o á c u n  V- 
»-)aal.

C reia ademas, que c o  ello  habia-exactitu  l ,  pues
qae  si se  tra ta ra  de una ley, claro es q u e  la  apro!)*- 
own d p en tra iu b o scu irp )»  o lc ^ s la io r o s  no c ra c l  
últim o tr.im ite d e su c jn c lu s io a ; i>ero refiriéndose a  
un tra tad o  ó  o a v e o e iiu , p u i le  o a s i i e r a r s e  casi 
M aciuido cuando h asid o  aconla-U  por am bas p a r­
tes contratantes, y  tocar sus ú lti.nos trá.n :te5  cuan­
do ya h a  s i lo  p r.iscn tid ) á los cuerposcologislado* 
res para  su «probación.

Y ce no e l silenci) d.-l gobieruo en este puato  pu­
diera d a r  á  en tende r que la  adiniuistracw n an ­
terio r nada  habia heclio , c u . n ¡ . l i a m e  e l  .nanitestar
que la  negociación hab ia  s id ) continuada y  con -

!  Así, para , ted a  vez que según e! artículo  02 dcl 
re a lM w n tn , e» cual dispone que  fa o n to s ta c m a  
* r d i 9cu r »0  de faO  >roaa s-i!. s e  tra te  en  te ta lta ad , 
mi voto particu lar no poedc alcanzar a i d is c u -  
si-.a ni ro tación , debo prevenir á  lo e ten n res  « n a -  
dofw , qu® e l único modo de ap ro b ar mi a ta d o  vo­
to, es dortiprobirt- la  to ta 'ih v l dcl d ic U m c a d e U

c.-imlíTon. ■ ,  1
Yo n o  espero ests  Irrin fo ; per.i me cumple hacer

c rta  cspK cacm , p a ra  que no se ignnre 1* s>tua«on 
crítica y  espsetal del voto p a rticu la r que en este 
breve discurso h e  apoyado.

P c s p u e s d f ilo q a e a e a b o d e ifo c ir , p.wo á  costea . 
tarligcTaraente áa lg u n a s  alusiones que c l gobierno 
h l z o a y e r á f a  ad.ninlstr.ici >n de que tuve c l h m o r

d .2 f«riBar parte.
Creo que fu i  In prim era el qu e  las C ortes posa­

do? habian devora 1« á  s-.is hijos, como SaturiK-, y  
que tre s  m inliterl «s In b ia n  sid ) fas Ti-Jtnna» de
t.in ta v .'ra c ila d . . ,

S -ñores de--de luego debo decla rar q’te  «! muns- 
l-Vio Isturiz, :1 q-ie tuv.e fa honra de pertenecer, no 
m n rió d iv  irado por u n  Congreso que le dio cons- 
tr - fo 'ip -v o ' at¡ como w n b icn  debo decir, que el 
argum enta q'm para p r  ibvrl i a-htefa e! s-ño r presi- 
(Jootcdc-l C-ms-jo lie m faistro?, á  snb-r, que las 
C ó r t e s  habí in .?l-)o reponffaam ente suspendidas, no 
éa exacto, fU ií  q'm aqucifa su.pcuM on no hizo mas 
rrm. auiioio-u-.i'-o m uy (.oCos rTr.w' á  fa lu-íispenS'ible

a ;'ufa‘ tener h i j a r  a! em preid-H -8. M. el n a je

áA lica tité .
U oa cucstim  de reglam ento, y  no una ciicstioa

p o lí t ic a , V» fo q u e  en a q u e l l  o-sM iaiporturbó u i u n ­

to el CUigrcao; per ' aiu.cl incidaato en nada a lte ­
rab a  ^ ,m á y .« r ia  coa que e l gobierno contaba en

a.[ucí euciri^ó.
Kl viaje de S. M. irabi.i hecho  m n 'ch a r a l raiiiis- 

tr.« do Murhia; otro-, d >s tauiart que ae)ra[)aifar á  
SS- MM ; y  cu  e5t c ‘sU[)tiesto, ¿era posible de jar las 
C ortes abiertas eon una  sola fracción del iiiimsterio? 
E l hq de mayo »c suspeiidiorou las sesiones; el 23 
m archaron los ministros á  A ran juez , p ara  sa lir con 
S. M, e l 2J; vea, pues, e l señor p residente del Con­
e j o  de ministros que la  suspensión e ra  precisa, y  
que. no una  cuestión política, sino «l viaje de S . M. 
fue el motiva que obligó á  aquel gobierno á suspen­
der fas Córtes.

Luego vino fa declaraeipn de haberse term inado 
fa leg isla tu ra , y  vino á s u  época n a tu ra l, cuando , 
cuAiido en España se aco stu m b ra . so pena de que-
d a r  vacio* b'S bancas en el extío, y  des(iuea de seis
meses do sesiones.

Paso á  fa alusión dcl señor m arqués de Corvera: 
dijo S . S . que el Sr- Istu riz  resignó  un poder qua 
*c le escapaba d e  fa» mauos. N o. E l S r. Istu riz  lo 
d e jó  por cuestiones com pletam ente pjliticsis, d ignas 
de quu un m inisterio deje  de c x k ü r : la  dejó franca, 
logal y  constitecionalm cnta, como pusifa rectificar­
lo  cl S r. Posada H errera , quien entró poco an tes, 
sum am ente conforme con la.politica de aque l minis­
terio: conformidad que m anifísló  e l d ia  mismo que 
lle g ó  á  A ranjuez á  tom ar jfosesion de su  puesto.
. Creo, señores, haber contratado fas principales
a lusioB csque ay er se  roe. hicieron por algunos se­
ñores ministros: perdónem e c i Senado sí h o  abusa- 
d» de su  paeicQcia.

El señor ministro d é la  Gabemaolon (P osadaH et-' 
sers); No voy i  e n tra r  en e l  fm c fo d é 'fa  caestron 
que ha sidé objeto del vo to  p a rticu la r del sefior 
coftde de G uendulain: voy principalm ente á  h ace r­
me cargo de una alusión personal nue S . S . me h a  
dirigido, refiriendo lo» antreedentoá de m i.oritrada 
en  el g ab iiir te 'd a lS r . Is te riz , y  lo s que m ctivaroa 
su disolucioQ.

E l  S e u a b ro c o f  la rá  cuáles eran  la? c ircunstan­
cias del g a b n c te  Ish itiz  an te  los cusrpos colcg lsla- 
J  T fs , y  recordará tam bién que  las v>tacioues le 
eran favorables; p iro  los señores senadores uo son 
nuevos en política, y  conocen fa  diferencia que h a y

: fa apariencia dé fas hechos á  8U rea lidad  vorda- 
; dera , pudiendo un ministerio, te n e r  una  votacioa 

unánim e, y  significar á  veces ése voto la  rcproba- 
; clon de 1a política que el rainistcrio p ractica . C itaré 
' uii voto sjfarane en que tu v e  m acha p a rte , y  por e l  
¡ c u a l  dió a l Congreso en cierta ocasión , á  un m.fais- 
' terio célebre, una  votacioa unánim e; a l d ía  ág u ien - 
' te  les dije á  aquellos m inistros, que no hab lan  que- 
' rido com prender fa  verdadera esprcsion de aquel 
; voto de gracias , pues ss hab ia  dado p a ra  que e l 
: ministerio se re tirase , y  eirtimces se retiró .

Lx verdad, stóo res, «« que  e l  ministerio d e  que  e l
• señor conde de G uem lulafa form aba p a rte , vivía e a
‘aquel Congreso p o r una ley  de m ecánica, por c l 
equilibrio de la s  fuerzas de los partidos que hab ia  
en 1a C ám ara; no por su  propia  fuerza. A sí es, qUe 
a llí se  promovió , a l  parecer insignificante , una  
cuestión de sim ple iu tcrp re taeion  de un articulo  del 
reglam ento; y  esto bastó  p a ra  que aquel m inisteria 
se estreroaciese y  se  viese wi la  neoesidad de su s ­
pender fas Córtes. En talescirounstancias, y  habien- 
■dó promovido esa cuestión la  sqlida del ministerio 
do la  Gobernación, fu i llam aiio por S. M ., y  en su  
hom bre por el presidonte del gabinete.
■ No necesito reco rdar 1a representación política 
del señor Isturiz, que  oomo todos saben consiste en 
Ei respe te  á  U  OoDsíitnoIoQ, y e n  fa  sinceridad d6
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qtie me llam o, no vacilé en acep tar e l cargo que me 
ofrecía.

E L  OCGXS£NX£.

.Sin em bargo, tuve  con é l algunas breves e ip lic a -  
cienes, reducirl.as á  térm inos generales; le  dije qae  
á  mi juicio la política necesaria a t pais, hondam ente 
atorm entado por divisiones in testinas, e ra  lapo litica  
sinceram ente constitucional, de tolerancia y  de con­
ciliación de los partidos. E l señor Is tu riz  me dijo 
qne esas eran sus opiniones, sin en tra r en mas d e ta ­
lles. Después dc esta conferencia llegaron lo s  dem as 
individuos de aquel gabinete y  les dijo cl seño r I« - 
tnriz: «El señor Posada H errera  e s tá  conforme con 
mi político; ■ y  la  verdad es que yo estaba conforme 
con aquella  p  ilitica, y  lo estoy  todavía con una d- 
sus bases, la  única ostensible.

¿Q uiéndutla que to  las las p ersonas que com po­
nían aquel ministerio eran  respetab les por su  mo­
ralidad, p>ur su  tem planza y por su  posición social? 
¿Quién dnda que  todos deseaban la  sincera p rác ti­
ca del gobierno constitucional, c l respeto á  las le . 
yes, la seguridad in d iriJu a l y  la libertad  de Ins c iu  . 
d a d a n o s 'P e ro  á aqnci gab inete  le fa ltab a  una cosa, 
que e ra  la iniciativa, condición de progreso  necesa 
lia  en todos los gobiernos; y  desde e l momento en 
que  de esa iniciativa se  tra tó , desdo el momento en 
que de las cualidades inertes, por decirlo asi, se en. 
tr ó  á  t r a ta r  de la* circunstancias positivas, de la  
resolución concreta  de las cuestione» referen tes á  
aquel gobierno, desde entonce» surgió natu ra lm en te  
la  división en tre  sus individuos.

Una sola cuestión debatimos; la de importación 
de cereales. Yo, que he tenido siem pre una tenden­
cia solo lim itada con el designio de que so  conserve 
e l ó rden político , adm inistrativo y  social del pai» 
provoqué en aquel gabinete e l decreto de importa- 
kion, y  di aquel decreto, con el que no e»tnvo con­
forme el ten o r conde de G uendulain. Yo no censuro 
á  S . S. por su  proceder: mucha» veces los hom bres 
políticos tienen que  hacer el sacrificio de sus opinio • 
ncs particulares an te  el bien y los in tereses gen é ra ­
le.» del Estado.

S. S . ha hecho la  relación de la  crisis del minis­
terio  Isturiz; y  estoy  com pletam ente conforme con 
S , b . Yo. señorea, que ten ia  el intim o convenci- 
nñento de que no podíamos continuar por mas tiem ­
po sin m arcar una política mas determ inada; yo que 
m e habia encontrado b astan te  tiem po fuera  del g a ­
b ine te , para  creer conocer lo que un ministro puede 
m uchas veces ignorar; yo que  creía que las circuns­
tancias habian impedido que las listas electorales 
fuesen una verdad: yo que  creia que las mismas 
circunstancias bajo la» cuales se verificaron las elee- 
d o n es  de 1857, h a d a n  que aquel Congreso no fuera  
la  espre-sion de los iatereses público»; yo , señores 
propuse ambas medidas en el seno del m inisterio. ’ 

E l Sr. Presidente: O rdeu d d  dia p ara  m añana; 
eonrínuadon del debate pendiente, y  si »e term ina 
y  h ay  tiempo, discusión del dictámen sobro aum en­
to  dc sueldo á  los capitanes del ejército .

Se levanta la  sesión.
Eran las cinco y tre in ta  y  cinco minutos.

so b re  s í  e.sta

CONGRESO DE LOS DIPUTADOS.

ÍRESIDESCIA DEL SESo h  MARTISeZ DE LA ROSA.

Estrado de la sesión celebrada el dia 17 d t  
diciembre de 1858.

Se abrió  á  las dos y media, se leyó  e l a c ta  dc la 
an terio r, y  fué ap robada en  votación nominal por 
192 señores diputados que se hallaban  presentes.

Pasó á  la comisión de actas la  del d is trito  de 
O lot, rem itida por e l señor minUtro de la  Ooberna- 
d o n .

A la  misma comision pasaron varios documentos 
relativo» al ac ta  d e  Caravaca.

Se anunció que e l S r. B allestero  no podia asistir 
á  las sesiones por ha llarse  enferm o.

E l S r. L ttorr* (D. Carlos): L a  hora de em pezar la 
sesión cs la  una: hoy , sin em bargo, se  h a  empezado 
á las tros m enos veinte. R uego a l señor P residente 
que consulte si en lo sueo»ivo h a  de empezarse á  las 
dos o á  k s  tres para  no e s ta r esperando inútilm ente.

E l señor Prefidcnt.: L a  mesa lia estado siem pre á 
la  ho ra  señalada con pun tualidad . E l Congreso no 
h a  de v aria r su  acuerdo á los dos dias de tom ado.

E l S r. P r . . t  y Soler: Me asocio á  la  manifestación 
del S r. L a to rre .

E l señor P rcideo te: C ontinuará señalada  la  hora 
de la  una; y  recomiendo á los señores d iputados la 
puntualidad .

ÓRDES DEL OIA.

Actas.
Se aprobaron sin discusión las de A gram unt, V i- 

H aearrillo y  La G uardia, quedando admitido» por 
« to s  d istritos los señores don M anuel Safont, don 
Dioniiio López R oberst y  don Ramón O rtiz de Z á -  
ra te .

E l S r. G on*.iei(don Ambrosio); ílace  dos dias, 
e i M nor O 'D onnell p reguntó , cuándo llegaba  e l ac ­
ta  de V itoria. Eata acta o b ra  en  la  secre taría  del 
Congreso.

E lS r .  Celvo Atenuó: E n  caso de que no hub iera  
llegado la  del F erro l; deseo que e l señor ministro 
d e  la  Gobernación diga su opinion acerca de aqne 
líos sucesos, y  si piensa pas.-ir lo» antecedentes á  la  
comision.

El señor ministro dc la Gobemadon: (Posada H er 
r«ra): Tengo probablem ente la misma idea que e l
señor diputado, acerca  de los sucesos que han ocur­
rido en e l F erro l, y  h e  dado órden p a ra  que  se en­
víe e l ac ta  á  la  comisión, como la  de Olot.

E lS r .  G ooflex  (don Ambrosio); A la comision 
h a  llegado esa acta.

Ju ra ro n  y  tom aron asiento  los señores Safont 
OrtJz de Z arate  y  García M iranda.

E l5 r ,  P « ‘idente: M añaca h ab rá  sesión p a ra  leer 
los dictámenes d é la s  comisiones que  los p resen ten .
Se levan ta  la  aesioa.

Eran las tres.

CORREO E ^ R A N J E R O .

E scasís im o a  d e  n o tic ia s  y  d e  in te ré s  v ien en  
lo s  p e rió d ico s  e s tra n jc ro s . E l M onilor  fran cés  
p u b lica  u n a  m e m o ria  del m in is tro  de H a c ie n d a  
c o m p re n s iv a  del c u ad ro  d e  la  s itu a c ió n  eco n ó ­
m ica  d e l im p e rio . R e s u lta  q u e  los p re su p u e s -  
to s  d e  1S55, _1856 y  1857, a  p e s a r  d e  la  c a rg a  
e s tra o rd in a r ia  q u e  la  g u e r r a  d e  O rie n te  h izo  
p e s a r  so b re  e s to s  tr e s  e je rc ic io s , no  so lo  n o  a u ­
m e n ta ro n  lo s  d e sc u b ie r to s  d e  lo s  e je rc ic io s  a n ­
t e r i o r ^ .  s in o  q u e  p ro d u je ro n  e sc e d e n te s  c o n s i­
d e ra b le s  en  lo s  in g re s o s .  E n  c u a n to  á  lo s  p re ­
su p u e s to s  d e  1S5S, 1859 y  18GÜ q u e  n o  t ie n e n

c a rg a  e scep c ío n a l. lo  q u e  y a  se  
sab e , h a c e  e s p e ra r  n n  re s u lta d o  n o  m e n o s  sa - 
t i s f ic to r io  J e  elí.os. E n  re s u m e n , la  m em o ria  
a lirm a  q u e  d e sd e  1551 la  c if ra  d e  lo s d e s c u ­
b r im ie n to s  n o  s e  h a  a c re c e n ta d o  n i u n  c én tim o .

E n t r a  e l m in is tro  e n  a lg u n o s p o n n e n o re s  s o ­
b re  lo s  re c u rs o s  d e  q u e  d isp o n e  el g o b ie rn o  p a ­
r a  e je c u ta r  la s  le y e s  d e  9 y  19 d e  ju n io  d e  1357, 
q u e  re s o lv ie ro n  q u e  la  d e u d a  f lo ta n te ,  fo rm a d a  
p r in c ip a lm e n te  p o r  lo s d e sc u b ie r to s  do lo s  p re ­
su p u e s to s  a n te r io re s  a l  d e  155 í ,  s e r ia  re d u c i­
d a . P o r  m ed io  d e  lo s  re c u rso s , q u e  c o n s is te n  
so b re  to d o  e n  la  d o ta c ió n  d e l e jé rc ito  y  e n  los 
fon d o s q u e  e l te s o ro  d eb e  re c ib ir  del b an co  de 
F ra n c ia , e l g o b ie rn o  h a  p od ido  e s t in g u i r  lo s 
110 m illo n es  d e  b o n o s  d e l te so ro  d e sd e  feb re ro  
ú lt im o , y  e l m in is tro  e v a lú a  e n  u n o s  200 m i ­
llo n es  la  su m a  q u e  e l g o b ie rn o  p u d ie ra  a u n  c o n ­
s a g r a r  á  la  red u cc ió n  d e  la  d eu d a  flo ta n te .

L a  m e m o ria  d a  á  c o n o ce r la s  b a se s  del p r e ­
su p u e s to  p a ra  1S60 , q u e  d eb e  s e r  s o m e tid a  a l  
e x á m e n  d e l co n se jo  d e  E s ta d o . E n t r e la s d iv e r -  
sa s  m e d id a s  q u e s e  p ro p o n e n , d e b e n o ta r s e  m u y  
p a r t ic u la rm e n te  la  q u e  t ie n e  p o r  o b je to  c o m ­
p le ta r  la  o b ra  y a  p r in c ip ia d a ,  y  m e jo r a r la  s i ­
tu a c ió n  d e  los e m p le a d o s , p r in c ip ia n d o  p o r  lo s 
d e  m e n o r e s  su e ld o s .

H a y  o t r a  m ed id a  n o ta b le . E n  e l p re su p u e s to  
d c  1S59 se  se ñ a la n  40 m illo n es  p a ra  la  c a ja  d e  
a m o r tiz a c ió n , c u y a  d o ta c ió n  h a b ia  s id o  d e sd e  
1848 d is tr a íd a  d e  s u  d e s tin o  esp ec ia l p a ra  a p l i­
c a r l a  á  o tr a s  a te n c io n e s  d e l E s ta d o . E l p ro y e c ­
to  d e  p re s u p u e s to  p a r a  1860 s e  p ro p o n e  re s t i ­
tu i r  20 m illo n e s  á  la  c a ja  d e  a m o r tiz a c ió n , y  la  
m e m o r ia  h a c e  e s p e ra r  q u e  e n  e l p re su p u e s to  
s ig u ie n te  s e ra  p o sib le  re s ta b le c e r  la  d o tac ió n  
c o m p le ta  d e  la  a m o r tiz a c ió n , q n e  e s  d e  89 m i­
llo n e s .

S e g ú n  u n a  c o rre sp o n d e n c ia  d e  P .aris q u e  p u  - 
b lica  e l A orfe d e  B ru se la s , se  h a  a v e r ig u a d o  q u e  
e l p r in c ip a l in s tig a d o r  d e  los a se s in a to s  d e  
D je d d a h fu é  e l g o b e rn a d o r  N a a m ik -B a já , M . S a -  
b a t ie r ,  c o m is io n a d o  e s tra o rd in a r io  d e  F ra n c ia , 
a co m p a ñ ad o  d e l co m an d a rite  d e  la  c o rb e ta  i n ­
g le sa , c a p itá n  P u lle n , y  d e  u n o s  m a r in e ro s  y  
fra n c e se s , se  d ir ig ie ro n  a l  p a la c io  d e l g o b e rn a ­
d o r, y  a r r e s ta r o n  á  e s te  e n  m ed io  d e  s u  e s ta d o  
m a y o r , s in  e n c o n tr a r  la  m e n o r  re s is te n c ia . P a ­
re c e  q u e  N .aam ik -B a já  fu é  trasIad .ado  á  b o rd o  
d e  u n  b u q u e  fra n c é s , d o n d e  p e rm a n e c e rá  e n  
c la se  d e  p re so  h a s ta  q u e  se  re c ib a n  in s tru c ­
c io n es  d e  lo s  g o b ie rn o s  f ra n c é s  é  in g lé s . Si e s ta  
n o tic ia  fu e se  c ie r ta ,  p ro d u c ir la  in d u d a b le m e n ­
te  u n a  co m p licac ió n  e n tr e  la s  re la c io n es  d e  la  
P u e r ta  y  la s  p o te n c ia s  o cc id e n ta le s .

L o s  p e rió d ico s  in g le se s  p u b lic a n  e l  te s to  d e  
los d is c u rso s  p ro n u n c ia d o s  p o r  M . B r ig h t ,
M . G ib so n , so b re  la  re fo rm a  e le c to ra l. M . G ib - 
so n  in s is t ió  en  ta  n e c e s id a d  d e  la  v o tac ió n  s e ­
c re ta .  C ree  q u e  d o n d e  e x is te  la  v o ta c ió n  e n  e s ­
c ru t in io  s e c re to  lo s  g ra n d e s  p ro p ie ta r io s  n o  i n ­
f lu y e n  e n  e l v o to  d e  su,s te r ra te n ie n te s  y  d e  
los p e q u e ñ o s  c u lt iv a d o re s , y  q u e  d e  e s te  m odo  
fa lta  to d a  in tim id a c ió n  y  h a y  lib e r ta d  co m p le ­
t a .  P o r  lo  v is to , M . G ib so n  es u n a  d e  e s a s  p e r ­
s o n a s  q u e  v iv e n  d e  ilu s io n e s , p o rq u e  d e  o tra  
m a n e ra ,  n o  a f irm a ría  q u e  la  v o ta c ió n  se c re ta  
l ib e r ta  á  lo s  te r r ;i te n ie n te s  d e  la  p re s ió n  d e  los 
g ra n d e s  p ro p ie ta r io s ; y  d e  e llo  p u d ie ra n  s e rv ir  
d e e je m p lo  n u e s t ra s  eleccione.s. T a m b ié n  m is -  
t e r  G ib so n  p id ió  q u e  se  d e ro g a se  e l im p u e s to  
so b re  e l p a p e l, p a ra  q u e  p u d ie ra u  p u b lic a rse  
c o n  fac ilid ad  los p e rió d ico s  b a ra to s .

M . B r ig h t  d ijo  q u e  la  c a in :ira  d e  lo s C om u­
n e s  , ta l  com o e s tá  fo rm a d a , n o  re p re se n ta  
e x a c ta m e n te  la  n a c ió n  in g le sa . C ree  q u e  se  re -  
m e d ia r ia  e s te  e s t  id o  d e  c o sa s  p id ie a d o  la  e s -  
te n s io n  d e  la  f ra n q u ic ia  e le c to ra l , y  s u  o r g a n i­

zac ió n  s o b re  la  b a se  a d o p ta d a  en  la s  c o rp o ra ­
c io n es  m u n ic ip a le s  y  d e  b en eficen c ia . E n  lo t o ­
c a n te  á  la  secc ió n  d e  la  p re n s a , p ro p u so  la  li­
b e r ta d  d e  lo s  m e d in g s  y  to d o s  lo s  m e d io s  r e ­
g u la re s  d e  q u e  d isp o n e  la  n a c ió n  in g le sa , d a n ­
d o  á  co n o cer s u  v o lu n ta d , á  la  c u a l n o  pod ia  
m en o s  d e  d ife r ir  e l  p a r la m e n to  in g lé s .

U n p e rió d ico  d e  S a n  P e te r s b u rg o  d ice  q u e  e l 
conse jo  d e  e s ta d o  t ie n e  e n tr e  m a n o s  u n  p ro ­
y ec to  d e  le y  p a r a  d a r  m as  l ib e r ta d  á  la  p re n s a  
d e  R u s ia . S e  p e  rm it ir ia  á  lo s p e rió d ico s  h a b la r  
d e  lo s n e g o c io s  in te r io re s ,  lo  q u e  h a s ta  a h o ra  
e s ta b a  p ro h ib id o .

Correspondencia autógrafa  g m ic a .  lo s  s i ­
g u ie n te s  d e sp a c h o s :

16.- L a  em peratriz m adre de R usia ha 
espenm entado  algún alivio de 
queal.»

. aqucll,!, se  presupueítar.-m les rU ito s  J-il g J.po r 
100 de propi)s, cuya c a u 'i la J  'n i  lia p i J íd i  cubrar 
el ayuntam icnt) p ir mas rcc ia iuciones que Ua lie . 
d io . E q cambio e i mioistro d e lla c ie u la  a tra e  á  .Ma­
drid crecidas suma» de las tesorerías p rovinciales,

— E l d i .  11 se .e r iC c r o n  e n  M á la ja  g o lem oas e i e .

quias p o r e ia lm a  dei general don José M aría T o rr i-  
jo s  y  compañeros de infortunio: e l templo se  h a l l a ­
ba perfectam ente decorado con la  pompa y  apara to  
pyupi-.s del c : i s A s is t i ó  la  Evcm i. o rp o rac io n  mu • 
nicipal y  un numeroso coucursj de cjnvidados.

— S e  b a  p a ja d o  u-xa circu lar  á  l o .  g o b - m a d o r e .  de  

la# provincias, á  fia da que bnpoagan á  ia» em pre - 
»as de diligeacias cuatro  duros de m ulta siem pre 
que resu lte  q u ;  en los carruajes adm iten n n y o r  uú- 
moro de  porsoaas que el que fijan lo» reg lam ou tos.

— La» e .cacn p aaia»  a L ib etla d a  y a S a o t ía g o a ,  d e  la 

sección de las B aleares, y  la Inueneibie. Ancora y  
Alarma, de! apostadero de A lgecira#, apresaron  en 
sus respectivos crucoros, en los dias 22 del an te r io r 
y  1.“ y  6 del a c tu a l, tre s  botes con 25 bultos de ta ­
baco BÍu reos.

— L a  j u n t a  d e  c o m e r a o  d e  V a teo c ia , t ie n e  y a  p r e p a ­

rado p ara  p resen tar á  S, M. la  Reina, un riquísim o 
m ostruario  que comprende 336 m uestras de tejido» 
d e  seda con oro v  p la ta  para  ornam entos y tra je s  dc 
córte, damascos, raso», terciopelos, te lerias para  
cortinajes y  muebles, chalecos, m antillas, trepa» de 
felpa, cin tas de raso  y  terciopelo p a ra  las mismas y 
cintas d e  las reales órdenes. El m ueble que contie­
ne estas preciosas m uestras de los productos de las 
fáb ricas dc sedería valenciana, lleva en au frente las 
arm as de la  ju n ta  de comercio y  está  construido 
con m aderas todas del re in o d e  Valencia.

G u an d o s, M. estuvo últim amente en aquella  c iu ­
dad, pidió m uestras de dichos tejidos, anhelando, 
como siempre, p ro teger la  industria nacional, y  hé 
aq u í e l origen del riquísimo m ostruario que van  á  
poner en sus reales manos el vice-presidente de la  
ju n ta  de comercio D. .Mariano Royo y  A znar y loe 
vocales D. Tomás C asaña y D, Ramón M ata.

— H a  D egado A V a le o r i .  c l »eS ot d on  A d o lfo  P a p a ,  

ta r t ,  vicario genera! d e  las misiones africanas, las 
cuales tienen por objeto evangelizar e l Africa, y  so • 
b re  todo los puntos donde hoy  no existen obreros 
a ^ s tó lic o s . Le acompaña D. Ramón Oliverio, p res­
bítero y  misionero.

El señor P apetart viene á  d a r  á  conocer á la  cató­
lica España una obra tan  m eritoria como im portante 
bajo el punto  d e  vista de la  religión y  de la  civiliza­
ción, y  á  escitar el celo ca rita tiv ) de los españoles 
á  fin de adqu irir lo» grandes recursos que se necesil 
ta n  para  desarro llar y  llevar á  cabo tan  cristiana 
como laudable empresa.

— E l d ía  6  d c l corr ien te  te  oelebrd en  A v ila ,  c o o  la

m ayor solem nidad, la  inauguración de las obras dcl 
ferro carril del Norte.

gracia de p.asar p a r su lado; todo esto prescindiendo 
dc I x i g ra  J - s  lag.>s qu» fonoau en  lus aceras  y  
las lisocn  in transitables. Llam am os, p u es , la  a te n ­
ción de quien corresponda p ara  e l correctivo de d i­
chos abusos, indignos d e  la  c u ltu ra  de un pueblo 
m edianam ente civilizado.

•« p o .a d a .-S e  ha perdido un 
gaban  color de ceniza, hácia  e l palacio de la» Cor­
te s . En e l m inisterio de la  Gobernación se d ará  nn 
buen destino á  quien lo  presen te , pues su dueño 
que no puede separarse uu momento de él, está 
desconsolado con su  pérdida.

—Coaodo ,e lc  preparaba lacaM .—El tig ro  quc di- 
gimos hab ia  llegado  á  la  C oruña procedente de 
M ontevideo, regalado  á  S . M. se h a  pnesto  tan  en ­
fermo que  se cree no pueda lle g a r á  e s ta  có rte .

aumentan los .o l . r e . . - A u n  no han te rm in a ­
do ios derribos para  la  re firm a  de la  P u e rta  del sol 
pues « t a  anunciado, y  debs verificarse m uy pronto  
e l d ;  la  casa núm. 4 en la calle de P eregri no»

- E b o c io o c . - E !  dia 20 se verificarán en  uno de 
lossa lonM  de C ap e llan « , bajo la  presidencia del 
señor c.or.mel sa rg en t)  m ayor da « t a  p laza , la» 
cleccionM de haW litados y  v o « a i«  de las ju n ta s  
económicas m ilítarM .

—-A lo. ca rio .o ,._ E u  e l ministerio de Hacienda 
existen y a  concluidos, y  á  1a disposición d e  cuantos 
gusten  exam inarlos, lo» planos, detalles y  condicio­
nes del encañado de fierro que h a  de em plearse  en 
la  distribución cen tra l de las ag u as  del canal de 
Isabel II.

—r.guTÍo,— L a  Gaceta m ititar, h a  repartido  ayer 
un figurín litografiado, que contiene el tra g e  de 
cuarte l en toda e l arm a de cabaltaría, con e l que 
usan en lasrcm outas y  dehesa, y  e l de lo# herreros' 
carreros, asisten tes, silleros y  arm eros.

—M itU rio» ,-P arece  que habiendo fallecido du- 
ran te  la  noche del m artes una señora de c ierta  casa 
de una ca lle  principal, ha sido trasladado  e l cadá­
ver á  un cuarto  desalquilado, metiéndose en la  c a ­
m a de la  d ifuu ta  o tra  persona buena y sana , p ara  
que, fingiendo « t a r  descansando, ev ita ra  el disgu» - 
toconaiguienteá losintercsados. Si los d eraa i’pnrm e- 
no res que se  nos han  referido, y  nos abstenemo» de 
« p re s a r ,  sou exactos como lo creem os, la  ta l o cu r­
rencia ea algo  mas que  chocante, y  no «  estraño  
haya  llam ado la  atención de cuantos ae han  e n te ra ­
do de ella.

PRECIO D I LOS GnASO» P «  t L  «EftCADO DEL

T r i s o . ............................de 49 á  65
Cebada.............................de 27 ¿ 2 9
A lgarrobas. . . .  de á  39 1(2

01* ] : |  

ri-i 

h .

BOLSA DE .MADRID 
CIEMBRE

D EL  DIA 
DE 1858.
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VALORES COTIZADOS AVER.

Títulos def-3 ¿mr 100 cónsoHdados 
T ítu lo « d e l3 p O rlW )d ife rid o . .
A m ortiaable de prim era. . ,
Id . de s e c u n d a . .............................
Denda del personal.............................

ACCIOSES DE CARBBTERA» A L 6  POR

Im is io n  I de A bril de 1850, de á
4.000 r s ...........................

Idem  de á  2,000 rs . . .
Idem  1 de jun io  de 1851, dé á" 2,000

reales...............................
31 de agosto  de 1 8 5 2 ,'dé á

2.000 r s .........................
Idem  1 de ju lio  de 1856, de á  2 OOÓ

rea les........................
Acciones del canai de Isabel l i ,  de á

1.000 rs ., 8 por 100 anual. . ,
Idem del Banco dc E spaña. .

43,95.
31,40,

12,
11,05.

100 a íd a v ,

88,75 
91 p.

89.50 

87,55

89.50

106,50 p .  

187 d.
CAMBIOS. 

Píaso# del reino.

E. d« Soto.

CRÓNICA GENERAL.

sn  cata rro  b ro n -

bL u.sdhis 16.—H ay noticia» favorables de la  In ­
dia. T antia, perseguido p o r los inglese», h a  tenido 
que correrse á  N erbuddá. p .ro  otra# fuerzas le  han
.m e d id o  e n tr a r  en e s ta  plaza, por lo que se h a  vis­
to  f o r ^ o  a  d irig irse  á  C hupra abandonado de mu - 
chos de los suyos. Los inglesw  han  obtenido nueva» 
victoria» en  e l reino de O uda.

L a  prensa de Lóndre» sigue preocupándose con 
la c u e s ti m italiana.

Escriiwn de Corfú que el lo rd  Comisario habia h e ­
cho dimisión, pero que ignoraba si le  hab ria  sidoad- 
i Q j t i a a , »

«Liverpool 1 6 ._ A y e r  15 e ra  e ld ia  señalado pa­
r a l a  reunión en t i  .n tem ainde los presiden te , d - h s
cinco repúblicas d c i . i  América C entral, p ara  a c r .  

SVirbustarw f
mT i/ iu.t 15.— H an sido coavoci 

ra  el lO de enero.
A c 'nsecn ''ncin  dc Uc s ,). 

feeto de poli«ía h a  sido destituido.»

los Países
Bajos, h a  sido in terpelado e l gobierno sobre la  
cuestión M ortara.»

E. de Soto.

11'  .as cámar.is

.  V >  > T ' l .

p .a -

—ruDcioDe» religioi>..—La rea l congregación de 
N uestra  Señora de G uadalupe, establecida en la 
iglesia parroquial de San Miüan de « t a  córte, con 
motivo do liaberse dignado rega la r el príncipe de 
A sturias, en e l .d ia  de su  cum pleaños un  precioso 
vestido, dedica hoy una función para  im plorar de la 
Virgen la  prosperidad y  salud do SS. MM. y  AA.

-Mañana celebrará la  rea l asociación de jóvenes 
de Santa R ita  de Casia, en  la lg l« ia  del Carmen 
Calzado, la  función solemne que anualm ente dedica 
á  la  Santísim a Virgen. L a  misa será  de pontifica! 
predicando el S r. D, Fernando Castro, capellán  dé 
honor y  predicador de S . .M.

Y tas misas de aguinaldo em pezarán e l d ia  de 
N uestra Señora de k  O , en la ig lesia de S an ta  Ca­
talina de los Donado». Los pobre» niños ciegos aco­
gidos en dicho eatablecim ienf) can ta rán  preciosos 
villancicos, con acompañamiento de instrum ento» 
pasto riles.

—Elproy»cto del « ñ o r  R o n ._ E g te  proyecto que 
y a  conocen nuestros lectores, y  por el cucl se  modi­
fica e l primitivo de reform ado la  P u erta  del Sol, 
ha vuelto de la academ ia a l ministerio de Fomento’ 
con el dictam en de aquella coporacion y no ta rd a rá  
en  ser o b ja tn d e u n a  rM olocion defin itiva, puesto  
que ha paéado ya po r todos lo» tr á m i t«  acostum ­
brados. Como en E spaña hay  tan tos im itadores, se 
han  presentado tam bién otro# proyectos; peroespe 
ram os que no obtendrán resultados favorables, p o r­
que cl gobierao n# q u errá  v .ilver á  e.stos con un 
asunto  que y a  h a  sufrido tan tas dilaciones, pue»
equivalen á  p ro longar indefinidamente el tr is te  es-
p « tá c d o  que presenta e l centro de ia  cap ita l de la 
m onarquía; aunque e l proyecto del señor Ron nos 
parece tan  aceptable, que creemos pudiera p e rd o ­
narse una pequeña dilaciou en  las obras coa tal que  
se  llevara  á  efecto.

—RegAlo »ig!o, - E l  Excmo. #eñor conde de J a la  
h a  regalado  á  S. .M. la  Rein.i, con destino á  S . A . R .
Ia infanta doña Isabel, un pre»ioso nacim iento todo 
de cera, trabajado  ea  Méjico con aquel objeto. Es 
digno de atención dicho nacimiento, tanto por su 
esquisito trabajo , como por la  n a tu ra lidad  d e  las fi-
h l T  !* In s ro p a jw , que parecen
hechos de telas. En la  eonatruecion del referido n a - 
cimwnto se  h a  em pleado ma» de nn año de trabaio  
y se compone de ochenta y  tres figu ras , haciéndosé 
notar sobre todas la  V irgen, p o r la  « p res ión  de 
modestia y  du lzu ra  de su  rostro . E ste  obsequio cs 
un verdadero trabajo  artístico . S . M. lo recibió #on 
tan ta  finura como am abilidad y  agradecim iento 

- B u « „ . - D i c e  un periódico q u e , i  ju zg a r p o r el 
equipaje que h a  tra ído  cl nuevo em bajador de F ran ­
cia, -\I. B arro t, e  s te  ¡uvierno la  em bajada de F ran ­
cia se ra  el rendez-voui de la  a lta  sociedad m adrile­
ñ a . Ciento c incuen ta  bn ito s  le  han dicho que el 
nuevo em bajador h a  in troducido como vanguardia 
no ¡, ,c„ re sp e tab le , del m ueblaje que viene andan’ 
d •; -ncre esto» bulto» los hay de 3 metro» d ,  alto , 
p T I v íde  ancho . ’

—¿Etta n o ien  una córte? En
mos re c ib ijj 
am.argn ■nonta

—Mucho ojo — Tenemos entendido qne en tre  el 
mucho dinero llegado estos últim o» dias á  M adrid 
de diferentes prov incias, hay  g ran d es  can tidades 
en p la ta  m enuda, la  m ayor parto  de e lla  desgastada; 
y  seria conveniente que e l gobieruo m andara p roce­
der á  su  reacuñación an tes de que circule, p u « d e  
otro modo »e va á  aum entar aq u í de un modo consi­
derable esta  clase de moneda qne, s in  necesidad de 
« m e jan te  refuerzo . estaban  ya ocasionando pcrd i- 
das y  disgusto» en lo# cambios p articu lares.

— El lo .titu to — Esta sociedad celebra h o y , 18 del 
corriente, de nueve á dos de la  noche, e l te rce r bal- 
le de máscaras en el tea tro  dc T irso  de M olina , ca  • 
He de la» Urosas.

Los « ñ o re s  socios podrán pasar á  recoger sus 
acciones desde las once de la  m añana de dicho dia, 
á  la  secretaria , establecida en  el miarao local.

—Fudoíoqc. te .tra ie .,—Pasado m añana, lunes , se 
estren a rá  en r t  tea tro  de la  Z arzuela la  nueva de lo» 
ae ñ o re sG az ta in b id o y O lo n a , que llev a  por títu lo  
E l }ur<smenlo. Tom an p arte  en la representación las 
señora» Santam aría y  M ora, y  Cubero tiene un pa- 
peí im portante. Una de las decoraciones aparecerá 
ilum inada por la  luz eléctrica.

En e l r é g b  coliseo ae can tará  hoy La Sonnámbula 
con G uighni; y  pronto se pondrá  en  escena /  Puri- 
tan , con dicho tenor y  la  K ennet, Luego tendrem os 
la  Travmta, en  que por la  am abilidad y fineza de la 
señora De Gmli nos dará  la  « ñ o r i ta  Leinatm o tra  
p ru eb a  de su talento  artístico , desem peñando el p a ­
p e l do Violetta. También tend rá  lu g a r  m uy pronto  
k  prim era salida del barítono Erioles S tarti.

E. d» Sota,

A lbacete .... 
A lic an te ....
A lm ería......
A v ila .........
Badajoz.......
Barcelona....
B ilbao..........
B iirgos........
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ESPECTÁCULOS.

R E A L --A  las ocho y  media de la n o c h e .-L  
Sonnameuta, ópera en tres actos.

PR IN C IPE-—A  las ocho de la  noche.—L a co­
media en un acto .4lza y  óaja .—Fantasía  sobre ao- 
tiv o sd e  La Traviata, por la  señorita d 'H erb il.—I# 
comedla en un acto titu lad a  El maestro de escveU 
—G ran  k n ta s ia  sobre motivo# del Oberon de We- 
ber, por dicha señ o rita .—La comedia en un acto no 
m isada Los primeros amores— G ran concierto di 
M eodelshon, con orquesta, p o r dicha « ñ o rita .

CIRCO,—A las ocho de la  noche.—El dram a di 
espectáculo en ocho cuadros titu lado  E l hijo de k  
noche. ^

L o sp ap e lw  de duque Scylla y  de B en-L eila e* 
tan  a  cargo del prim er actor D Joaqu ín  A nona.

j  do» funciones; por la  ta r
do E l hsjo de la noche-, p o r la noche/O on Tomásf

ZARZUELA,— A las ocho de la noche Sinfo-
Eirgxnio.— Un cballero  p a rfícu ísr.- 

Cc/iro y P lora.— Casado y  soltero.

NOVEDADES.—A las ocho d e  la  noche, á beu*- 
ncio del pnm er acto r y  d irector de escena D. Pedr» 
Delgado.—-Sinfonía de Gmllermo Tell.— E[ dram» 

1 " . y Pn verso , o rig inal, titulad* 
6 w , de F ú ia r . - ü r a n  d ivertim iento  de bai­
les cstranjeros.—El sainete titu lado  E l galo.

ANUNCIOS.

CRáNIGA RELIGIOSA.

♦n T  j  cu e i oratorio  del E spíritu  San-
v ’ ,  o* función á  la  Espeetacion de
N u « tr.a  Señora, h a b ra  misa m ayor á las diez, y  ser- 
mon que predicara D. C asto r Compañía, por k  tar- 

con el Santísim o y  ia reserva.

»AIiTO DE HOY.

L a Espeetacion dc N uestra Señora.

C u l t o »  .

Horas en e l oratorio  del E spíritu  S an­
to , donde se  celebra funetun á u  j .

,ypor 1

—C ontinúa la  novena dé N u e é tre 's ’eñora d e ^ r o  mi 
k  parroquia de San Luis, predicando por la  m aña­
na D . tra a c is c o  G uerra, y  por la ta rd e  D. M iguel 
Sim eón de la  T orre, y  después de la re se rv a  se can  - 
ta r a  letanía y  Salve en el a lta r  de N uestra  Señora 
—Concluye la  novena dc N uestra Señora de L oreto
n" k m añana
?ér?oM Ó nf«  G rendc. y p o r  la  tarde D. G re-

Espectacioa d e  N u « t r a  Señora, con

* CRONICA M ERCANTIL.

M E R C A D O  D E  M .A DRID .

í-trUADO POR LAS PUERTAS EL DU 16 OE DICIEWBa».
3152 fanegas de trigo .
2256 arrobas de harina de id.
6400 (ibras de pao cocido.
9(75 a rrobas de carbón.

77 vacas, que co-npouen 28976 Ubra» de o a v  
528 carneros, que hacen 12.74 id. id.
14a cerdos, que comp meu id . de id.

LO TERICO  PA RA  E L  AÑO 
de l8o9. Se h a lla ra  dc venta en las adminia- 
tracionos de loterías, a l precio de un real, y  ei 

la  redacción del Buletin de loterías y de toros. Corre­
d era  de San Pablo , núm. Í I ,  á  donde se  (jirúrirán 
los pedido» de provincias.

O E VILLAIIERM OSA A LA CHINA,—COLO- 
q u i«  d é la  vida intima, p o r don Nicomedw Fu- 
to r  Diaz.—E sta obra consta de dostnm oe, ys» 

vende a  12 r» cada u n o , en ru s tica , en la  libren» 
n  n  . , ' í <1®* -M atheu; en  la  de Bai

E n  las p rm c ij^ e »  librería# déla#  provincia#, ó  p«  
pedidü hecho a  los señore# libreros, á  14 rs . íoato-

V INDICACION DE LA  DEM OCRACIA ESPA-
D. Enrique 

1. u'* , ' Nemesio Fernandez Cuesta.
5>e ha lla  de ven ta  en las librerías de Sánchez Ru- 

M a t é ?  y  do la  Publicidad, pasage d»

L «  que deseen recibiría por e l correo «  serv i
ra n  d irig ir sus av iso s , incluyendo le tra  ó  « l ío s  de 
tranqueo  a  casa d c iau to r, p laza M ayor, núm  1 

_ Precio de la  obra en M adrid 6 rs . y  en  provin­
c ias 7. . •< r

A  los que tom aren una docena de ejemplare# 
le s  rem itirá uno mas g ra tis .

P R E C I O »  D E AHT1CUL08 A l  P o n  MAYOR 
OIA 16

Y POR ne.toR 11

R s. vn. 
arroba.

CRONICA DE PR OVINCIAS.
E o  1" "  P " 'B lo  4 G u a d .I .^ „ ,  e.W « rr* .

a  la  « c u e la  de  ninos, porque p ara  cub rir lo» g as - 
tos municipales, en tre  los que figura la  dotación de

nna carta  que h c -  
o p n - «I correo in te rio r, so n u sq u f ia n

1,  atención
d e /a a u to n d a  j, sobre e[ repugnan te  aspecto que  
presentan las calles de ia  córte , no y a  con r« p e c to  
a  su suciedad, sino á la  m anera vergonzosa de en- 
suciarlas. No h a y u n  ria  con, siquiera lo forme e l « -  
caparate  de una tienda de lu jo , ó  el d in tel de una 
•Iglesia, que no sea aprovechado p o r hombre» sin 
aprensión, qu e desconociendo las consideraciones so­
ciales, llenan de orines dichos sitios, en los parajes 
anas céntricos, y  en las horas del dia ea que es m ayor 
la  afluencia de gente; llevando algunos su inm orali­
dad hasta  el « tre m o  de hacer a la rde  d e  ello en  sus 
p o stu ra sy en su s  g e s t«  si a lguna señora tiene la d « -

45 á 
á

60 á 
69 á 
80 á

C arne de vaca,
Id. dc carnero.
Id . dc ternera .
Id . de cerdo. .
Tocino añejo. .
Id . f r « c o .................................
Id . en  cana l................................ 7o
Lom o...................................
Jam ón ......................
A ceite......................
Vino.........................
P an  de dos libra*.
G arbanzos.
Ju d ía s ......................
A rroz ........................................
L en te jas................................... ......
C arbón .................................... '  y

50

80
73

Cuartos
libra.

18 á  20 
18 á  2il 
3U á  33

á 74

100 a  120 
59 á 61 
■30 á  36

30
26

i  32 
á  28

. ,  de obras, d ire c to r»  de
cam inos vecmale», y  muy particularm ente á  los que 
quieran  ing resar e n la  escuela de avudan tesdeobraa 
publicas, creada po r real decreto de 4 de febrero de 
la o )  y a tiM lo slo s  que tienen que e n te n d e re n l í  
construcción y conservación de los caminos.

b e  vende a  l(i rs . en las principales lib rerías de Is 
c o r te ; en casa de su  au tor, calle de Valverde, nú­
m ero 3. cuarto  segundo de la  derecha.

32 á 42 
22 á  30 
30 á  34 

á  16 
á  8

12 i  51 
19 á  20 
10 á  12 
14 á  16 
10 á  ló  
8 a  12 

10 á  M 
6 á  7

¿ •^ 0 “ ............................................   á  58
P a ta ta s ...........................................   ¿  g 19

2
20

3

O QUE SON LAS .MUJERES, Ó E L  INGENIO 
dé las m ujeres y  las m ujeres de ingenio, por J .  
S tlia l, preseguido de ia  proclam a dcl solterón, 

por Vázquez Ponce.
con grande ingenio

e ■
Lo recomendamos d io s  v ia jeros, seguros d eq u e  

on su  lectura pas.aran agradablem ente las pesac a» 
y monótona# horas de camino.

Se vende ¿  4 rs .,  en la  lib re ría  estab lecida en 
estaciun del fcrro -carril; en la  doIlaylly-B aylIiere- 
Prmcq^e, 11; en la  de D uran. Victoria, 3; y  en  l!í ad- 
mm iatracion de La Crónica. Lobo. 19, principal.

E p i r .o a  RESPÜ.VSABLE, C . E l  e o a d e  d «  M « u Í * .

Ayuntamiento de Madrid




